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A inscrição mura! que se vê na gravura foi desenhada por patriotas na Av. Pasteur.

'.'.- 
, DHtETOR: PEDRO MOTTA LIMA

^ÊÊÊ^^,

DE NOSSOS MARINHEIRO

t..r 11 ,,....— —
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tui àMTPFQTArftES DE PROTESTO PARTEM DE TODOS OS PONTOS DO PAÍS E DE TODAS AS CAMADAS DA

S^S^SnÉNCIA DOS MARUJOS BRASILHR03 NOS ESTADOS UNIDOS - PA*

SEATA EM VAZ LOBO, COMÍCIO EM MADUREIRA, COMISSÕES 
-DÈ MULHERES E TRABALHADORES, COMÍCIOS -RELAMPA-

GOS POR TODA A CIDADE, FORAM ALGUNS DOS ATOS PRE-

PARATÓRIOS DAS DEMONSTRAÇÕES DE HOJE
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Radialistas da Tanto yo e da Rádio Clube
Opinam pela volta dos nossos marujos
TEATRÓLÒGOS, ATORES, COMPOSITORES. CANTORES E RE-

DYTORES DE RÁDIO DÃO SEU INTEIRO APOIO A JORNADA
NACIONAL PELO REGRESSO IMEDIATO DOS
NHEIROS AMEAÇADOS DE SEGUIREM PARA

2.400 MARI
A CORÉIA

Hoje, dia 28 de agosto, a na-
qáo inteira está com seu pen-
samento voltado para ou 2.'100
marujos brasileiros que se en-
contrara nos Estados Unidos,
ameaçados de seguirem para a
Coréia. Em todo o pais, nas vi-
Ias e logarejos mais distantes,
os patriotas escreverão nas pa-
redes, falarão nos comícios, nas

passeatas, nos atos públicos,
exigindo a volta de nossos ma-
rinheiros. Em numerosas çsco-
Ias, fábricas, oficinas, quartel?
r» escritórios, soldados, estudan-
tes, trabalhadores patriotas em

geral Interromperão suas atl.
vldades por um Instante que
seja, como sinal de protesto
contra a ameaça a. vida desses
2 400 jovens, muitos dos quais

já pediram baixa dos cruzado-
res «Barroso» e «Tamandaré>

Desde sábado, aliás, que nu-
morosas manifestações de pro-
testo já vem se realizando Na
Feira de Vaz Lobo, por exem-

pio, realizou-se uma grande ma-
nifestaoào de apoio à vdta dos
marujos que estáo nos Estados
Unidos. Dezenas de patriotas
m passeata, percorreram toda

a feira, de quase um quilome-

tro de cxtens&o, carregando i
faixas com os dizeres: «Ve- •
iham todos lutar pela Paz!»

«Exigimos a volta de nossos
marujos!» Outros patriotas con-
dt.ziam cartazes expressivos
cim dizeres também referentes
n ameaça que pesa sobre a vi.
da dos 2 400 marujos brasilel-

I (COHCLUI NA 4.» PAG.)

Estão chegando as críticas
E sugestões dos leitor©

Numerosas cartas têm che-
gelo a esta redação, atenden-
do ao apelo que dirigimos aos
nossos leitores e amigos no sen-
tido de que nos enviassem cri-

ticas t sugestões para orienta-

rem a reorganização, amplia-

çio « melhoramento do
jornal.

Assim, antes mesmo da ma.
sa redonda pie vamos realizai-
nos primeiros dias de setem»
brv, já a contrlbulcáo dos leite

(CONCLUI NA 4.» PAG,)
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Diariamente vimos publlcan-
âo declarações de personalida-
des de nosso mundo político,
das artes e dat letras, em apoio
à. grande Jornada Nacional pe-
Sa volta de nossos marinheiros.
Hoje podemos divulgar, sobre o
assunto, a opinião de doze ra-
dlalistas Ia; rádios clube e Ta-
jmoio, que se mostram inteira.
mente de acordo com o movi-
mento nacional pela volta dos
8,400 marujos. São eles: es-
critor e teatrólcgo Dias Go-
mes, diretor de. Radio Clube; o
conhecido animador Aertor Per-
[ir.gclro; ator A;mando do SA
'{O Gigante); cantor Pedro Ral-
mundo; e maestro Cláudio San-
joro — estes da Radio Clube.
35 locutor Oliveira Neto; Radio-
atores Heitor Dias — o oka-
'ho das aventuras cb Capitão
Atlas; Hélio Ribeiro — o Ja-

guar, do programa «O Jaguar
<~ Terror dos detetives» —

programa seriado para crian-
ças, há mais de ano e meio no
&r; Ronaldo Magalhães — Lin-
Tung, do programa de «Ja-
iguar — o terror dos detetives»;
- Carlos Cotrim — o Capitão
Atlas, do programa do mesmo
aiome; e Rafael de Carvalho —

personagem «Jongo», do pro-
grama «Capitão Atlas» (compo

sltor e poeta laureado pela Aca
demla Bahiana de Letras).

Damos abaixo suas decla-
recões*

DO ESCRITOR E TEATRO-
LOGO DIAS GOMES — diretor
da Radio Clube: «Que voltem
os nossos marinheiros. Tudo
devemos fazer para a sua vol-
ta imodiata. As manifestações
do hoje contam com minha in-
teíra adesão».

DO RADIO-ATOR CARLOS
COTRIM — Capitão Ánas —
Radio Tamoío — «Os marinhei-
ros brasileiros devem ficar em
sua pátria. Nenhuma força ar-
mada deve sair do Brasil. —
Já emiti essa opinião. Nccessi-
tamos de efetivos para defender
a pátria.

Toda manifestação que ex-

(CONCLUI NA 4.' ?AC)
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HE OS 800 OPERÁRIO
m vidrIib s. domingos, em hitero

^FLAGRADO O MOVIMENTO ÁS 7 HORAS DE ONTEM

ffi^âjtóOS FOHAM^GOTA^SPARATO
DOS PATRÕES UM TERMO DE ACORDO SOBRE A TABELA

DE AUMENTOS APRESENTADA - A FRENTE DA GREVE A

SSSobdèKu. da empresa - comícios A poh.
S»- O DELEGADO BHBWâL»»»».
T HO APARECEU PARA PRC MOVER "ENTENDIMENTOS

$cS*ADO DE 8 TliU S - PASSEATAS HOJE. NA

QUAL OS GREVISTAS PEDIRÃO O APOIO E A SOLTOAMB-

SaDE DO POVO E DOS TRABALHADORES DE NITERÓI

Impõe-se o reatamento
de relações com a URSS
ünjfid Soviética por firmas britânica,. D» o protesto que

nos termos do acordo comercial do Brasil com a •"«?>»•'";'
"sta 

n rPo,le reexportar nenhum dos chamados produtos do

dólar, (!) comprados ao nosso pais, entre .. ««"{¦•«?;
O que deu motivo a essa nota-que vem por a nu a vtrgo

nhòsa dependência do Brasil cm relação aos nteresse, ta-

perialistas norte-americanos - foi a alegada tra^eren«a

de 40 mil sacas de café brasileiro de bordo do nano «Loida

Panamá» para dois navios soviéticos, em Londres.
O sr. Horacio Lafcr declarou k imprensa «pie «»o •*»•

do assunto. E" natural. O ministério da Fazenda «u «"«

pode não ter sido ouvido nem cheirado nessa gestío.<.»«••»¦
dece a ordens diretas do Departamento de Wft
mericano. Recentemente, o ministro do Comercio «"«¦«. *"

Harilcy Shawcross, reivindicou para a Inglaterra o aireiro

de comerciar livremente com a URSS « oa países do «manta

europeu, sem ter que se subordinar «o que diga um fundo.

nário qualqur em Washington». Defendendo oa >>»?«•*»«
comerciais ingleses, o ministro contrariou os monopolisua
ianques, que agora ordenam ao» seu» aerviçaia no »raan

essa represália contra oa soctoa menoraa áa Inglatarra.
Os Estados. Unidoa, «ntretatit», watrvam paraMIo «•

reit* qua negara aos entro*, de «onardar eoia s uaiio ¦•»
viéiicfi, à o.nil víndem aafí, algeiÃo, e«eá« • «troo iMía>
to» do Brasil, íínhafldí, enormes luerofl »* transoclo

Quil c- interesse do nosso ptfa? E* reaiisar ala taiwfm
c, mais amplo intercâmbio comerciai com a URSS # a» de-
siòifrdcias nopulnres. E* restabelecei ss nossas

Radialistas dão suas oiiiniôes sobre

INTRANSIGÊNCIA
E FARSA DOS
BANQUEIROS

Jornada Nacional pela volta dos dois mil marinheiros

Declararam-se em greve, on-
tem, os 800 operários da Fá-
brica de vidros S5o Domingos,
em Niterói. O movimento visa |
forçar os donos da empresa a
concederem o aumento de sa-
lários solicitado através de
uma tabela, que lhes foi apre-
sentada pelo Conselho Sinai-
cal, no dia 12 deste. A tabela
fora aprovada, anteriormente,
por todo o operariado reunido
em ampla assembléia dentro
da própria fábrica, devido a

ter o Sindicato se negado a
ceder o seu saláo. Sáo as se-

guintes as bases do aumento

pleiteado: salários de 250 a

400 cruzeiros - 100%; de 401

A RKUNIAO, que outein bb rea-
lizi.u entru banquciruii e buncarios
terminou de laaiiuua violenta t
íubclata, giagas a fmposlfillu do 8r.
Wáidír Niêmòyér. reiircaeiitaulo Uo
soverno que, agindo de comum
ucúido com oa duiius de caacos,
um lace de um impasse que sur-
giu apóa ouvir oa baiqueiros nai.
üeu » palavra aoa lepreàtutcuitei
uo» empregado». Iniüdiatuuent» o
»r. Maiccnd». Presldeato do Sin-
dicato do* üancario» de 4i-> l'au-
Io, les u»o da palavra a denunciou
du maneira catcsôrica casa arUitrv
rieúade. «Autentica palbarAlo>, (o:
como o repreaentanw paullau cn-
rícteriaou a reunião. A a„gulr ou-
tro» delegado» díseuraaram desmru-
carando a política do ar. Gatullo
Vwga» » » po»islo d» Irauc» cl-
ni»mo «ue vera aando • apanágio
do» rapróientanU» do ar. Danton
Cfttiko. aenaa r«uni6c» «ntr» am-
praaàaoa a a*aprc«ad»ra«.
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SERÃO APURADAS AS DERflHCIAS
Sobre Maus Tratos a Obdulio Barthe
IMPRENSA POPULAR v.i erM» a ***£££££
seus redatores mais qualificados' o ornaiS^^f^g^b

çScs com

«Maata «a

Diante das sucessivas denun
cias, «pie estão repercutindo om?
todo o mundo, principa'mente
ros paítet da América Latina,
sobre os maua tratos qut vêm
sendo uifligidos ao grande U-
der da classe operiria o do po-
vo parayaaio Obdulio Barthe,
nos eárwres de Assunção; e
lendo ssíhs denuncias sido leva-
dus ao recinto em que se reoli-
iou a racente Conferência de
Juristas Democratas, nesta ca-

pitai, provocando calorosa ma-
nifestação de solidariedade do

pWnirio aquela lutador anti-faa-
eiata, «Imprana* Popula» n-
tttfm uniu à Aaaw>«to. tun

rtil« .ii-eito. eni

iqu
5 ,....

«.ue
cam;
vi^uk'.

:.;j, óar.i i.. OCã uii S Xi v.

c.itrangeiru p-iloa raiesmob u-teruj^ci Impcrialjstas
encomendaia, egora., e por isso mesmo o aordid»

::.r.. ds •y,;avvt*,r">cji •Ksasrt, * foüttiA « d

JZJ^i*£*^~**l* <u- dos sana rtdatom „ >»•"'*•

SSr»», wot ca Utrm Uaaartaa fim da varifíear íb-Ioco aquelas
i,r6»«iiti» à reuniar. r*altrmoram ,|enuncir.a a as ermdiçõea om que
inw d.rtej-' r-niamio "in nim.e dos ^ Rj cárcere Ok!ú!:o Rarthe
tiancarioi üomí AÕaiilõíi-, of*r;..TrÃ- • ¦r>,,,^v (n:
»tu ctt o^-ci-ri.-nV^.'-^^ avu- -Cova te sabe Barthe foj

Üavlidacla d^Mtfetf» &i<& * pivsu fx. * p. licia gestonlsta ÜC
ouso movimento íuato do» ruaoin-. peron n ando se eacootr^v» em
lArio» da banooa da todo o pila j r-fcaij ireitó de aaite ns Argan-

•T. - At%

Amaabü, «m mpotu»»» mata «ta-
tsUiada, nlaUMinca assa rtatauias

MSfíÍBKggStSSBisVflVstKÊMBKliim

tina,, • entregue aoa carcereiros
ds ditadura, paraguaia Tendora uw.a»a*w i |ppi kAiV*uuã>au y«*—wp^-— -

mento a-mado de 1947 movi
mento patriótico contra o regi
men aanguinário de Morimgo,
, de quo participou a maioria
cos paittoos políticos paragua
tos, é f«cil imaginar eomo os
atuais g.vernantcs de Asnunçac
Ismbêm submissos aos planos
de guefi* de Washington, têm
nteresse em fazer calar a voz

de libertação do trrande dirigen
le dos patriotas paraguaios em
jua luta pela independenria do

país • «rr defesa da pai. Daí o
ír.ovimento da solidariedade que
ra asta desenvolvendo, av. ftm-
bito «oaitiiiantal, «iginde a H-
Larta^ia do ObduUo Bartha
Tanbfaa ewtw »»oo, po***». •

çMf*eiso qna aaaa aolidariedade
sa ampae • ganhe profunda-
,,ente 04, aentimeiitos dpwocra-
/cos e Diicifi-tas do nosso po-

o im -.;vor.dK Bárfhe duV de-
.-.; sor ¦orráçiciidi' dos cárceres
»m quo oe encontra.

ilnjpcensa' Populara, so io-
ma t í.iciativa de enviar um
tíos seu» redatores maiti qaali-

¦nação P^a com
cs. reatando ao mesmo tempo

ima tarfcf» estreitamente hga-

ua à luta dos povos em defesa

da pai, «> qae Ob',uh" Bwrthe é

jm legi^mo paladino.

HOJE, A HOME-
NAGEM A MEMÓ
RIA DE CAMPOS
DA PAZ

Rcallza-ae, hoje, às 20 horas,
na ABI, a homenagem a me-
raoria do médico do povo Cam-

poa da Pas, provado combatem-
te da democracia e» woasa ter-
ra, que e pev0 do Rio de Janeiro
levou «aa «leiçè>e de 1W à
limara Municipal. Exaltado •
«ua per-»nalidad* de médico e
•Icnoera a. f.?lar3o diversoe ora
dores, e tre c* quais Ob drs.
Odilon Patísta e Américo V/a
uick. A Comissão Organir-adora
da homansgom convida o* arai-
goa de í impôs da Pu • com.
i)Br«e*M» *e «At *&#*» *?

a 600,00 — 90%; de 601 a Cr$
1.000,00 — 80%; de 1.001 à
Cr$ 1.500,00 — 70%; e de
1.500 à Cr$ 3.000,00 — 60%.
«FAÇAM O QUE BEM
ENTENDER»

Esgotado o prazo de 15 dias
concedido pelos operários para
que os patrões se pronúncias-
sem, a Comissfio Sindical foi
novamente ao escritório exigir
a resposta. Inicialmente os
patrões disseram que só aten-
deriam a reivindicação se o
Sindicato dos Vidreiros, patro-
nal, resolvesse mandar todas
as outras empresas congenc-
ros conceder o mesmo aumen-
to. Isso sob alegaçSo de que,
do contrário não podiam con-
tinuar a fazer frente a con-
correncia das demais fábricas
do ramo. Um dos diretores da
fábrica, cujo nome não con-
seguimos apurar, declarou
que os operários se dest>em
por satisfeitos, porquanto es-
tão recebendo os salários em
dia, enquanto que em outras
empresas os pagamentos es
tão sendo efetuados com atra-
zo. E lançou um desafio, a
ca.nacidade de luta dos opera-
rios:

— Náo damos aumento ne-
nhtmi. Façam o que bem en-

tenderem — foi a resposta
grosseira e agressiva do pa»
"decwetapa a greve eos

ACLAMAÇÃO
Os dirigentes da Comissá»

(CONCLUI NA 4.» i»AG.)'«i 
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Pela Volta dos Marujos

i
Na gravura, grande comissão d* morador.* do tetai quovg.
*w w «Po» * Jornada Nacional pela volta doar^OS »***

í
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CAMPOS DA PAZ
Emmo DUARTE

A remada de anto-cntcm ao túmulo do Campos da Paz
e as homenagens que serio prestadas, ht.jo, « llOltO nu ADI,
confirmando ai palavras do Preste», pronunciadas naquela
munhá chuvosa de 2!) do agosto de PJ47 palavras do adeus,
•tu nome dos comunistas brasileiros, uo grande amigo e
«ompunheiru morto. «Teu nome viverá, Campos da Paz no
ooração • na memória do povu carioca e do povo brasileiro,
Uu nome ostá escrito uo lauo dos nomes dos nossos márti-

-im • heróis na gloriosa bandeira de nosso Partido, do teu
Partido, do teu querido Partido Comunista do Brasil» —

, foram as últimos palavras de Prestes nu discurso a beira
«to túmulo de Cumpog da Pus.

Estas são apenas ua primeiras homenagens, prestadas
, ainda num tempo de reação em nossn pátria, Porque no fu-

turo, que êle ajudou a construir em duros momentos us ho-
menagens á suu memória serão, de-eerto, muito mais uni-
fias e profundas. Seu nome estará no coraçfio e nos livros
da infância, luminoso padrão pura a juventude, exemplo
pira todoa oa homens. A história do m-nlicu Manoel Venãn-
cie Campos da Pai e com ela grande parte da história do

..povo que éle tanto amou estará nos compêndios e nus obras
doe escritores do futuro.

Comovente Encontro em Berlim
Dos Jovens do Mundo Inteiro
NA ANTIGA CAPITAL DO III REICH, TIA PAZES E MOÇAS ALEMÃES ROMPEM OS
CORDÕES DE ISOLAMENTO E ATIRAM-S E NOS BRAÇOS DE AFRICANOS. M.V
LAIOS. COREANOS, ARGENTINOS E BRA S1LEIROS — ENTRE OS MONTÕES DE
RUINAS QUE A GUERRA DEIXOU, A JUV ENTUDE DO MUNDO CONFRATERNIZA NO

 SEU FESTIVAL DA PAZ

NOTA INTERNACIONAL

| Banditismo contra a Ásia
DiqioÍH do HHHUHMiiiit» di> um

ni-iilra de Kaesoni; e dn liiinilmiilii.
ihinl cnrcmiii na zona
aéreo vinaiulo o edifirin

'

A vida de Cantos da Paz
- exemplar — dew ser re-

snemoraua nestes dias para
todos os trabalhadores, par-
licularmente paru os inte-
lecluais. Que grandes ensi-
aamentos nos fornece u ve-
lho Campos da Paz, M. V,.
através (ie ioda a sua vida,
tao simples e tão plena du
beleza, «animada pelo sò-
pro de um grande ideal!»
Em primeiro lugar; seus
ideais, éle não us guardava
a sete chaves, praticando
duas vidas, uma na rua e
outra em casa. Lutava pe-
los seus objetivos — o pro-
fresso e a independência
da pátria, a liberdade, o
bem estar para o povo, a
sociedade superior do lio-
meia livre da explurução
pelo próprio homem, luta-
va sempre, em tudos os ins-
tantos, no consultório, na
tua, no morro.

Grande exemplo de sua
vida era o ua. üfcaçào com
• mundo; nada de ticar ape-
nas tratando dos doentes,
«aquecido do mundo, du vi-
da fora do cunsultorlo. Ha-
via a vida além dus pare-
des do consultório e Cam-
pos da Paz saia paru s_ti-
Ia, paia vivê-la, a prlnci-
pio apenas observando, Ue-
pois lutando para trans-
formá-la. Foi assim que
acompanhou com entusias-
mo e emoção, a grande
marcha rio jovem capitão
Luiz Carlus Prestes, que
derrotava generais, pelos
sertões do Urusii. Durante
muitos e muitos anos, viu
diariamente o espetáculo
da pobreza nu seu cônsul-
iorio médico do povo em

. Copacabana. Lutou contra
a febre amarela, ao lado
de Osvaldo Cruz, e teve des-
tacada colaboração no sa-
neamento do Distrito Fede-
inl. Estava em todas as
campanhas populares, com
«ua serena energia, sua fir-
aaeza, sua inteligência e
9ua humanidade.

Vindo de outros tempos e
de outros meios, Campos da
Paz encontrou, afinal, de-
pois rte longa caminhada a
organização de vanguarda
do proletariado e ai «a fer-
ramonta ideológica e o ele-

COISAS ÚÂ
ÚDADi

vaaos estatísticos forns-
vidos pelo I.A.P.I. revelam o
Quanto ê monstruosa a ex-
ploração das indústrias tex-
teis sobre seus operários.
Sleva-s* «i 300.000 o número
desses trabalhadores em todo
o pais, cabendo a maior par-
te a São Paulo • Distrito Fe.
ieral onde se encontram as
mais numerosas concentra-
ções fabris. Outro detalhe
úignn do registro é que a
«atorio do operariado têxtil
4 composta de mulheres, sen-
to elas em número de 171)000.

Das lii.000 mulheres ope-
fdriaj, 76.000 ganham salA-
rios inferiores a 600 cruzei-
ros. O mesmo ocorre com os
homens: 97 mil desses tra-
balhadores percebem igual
aoWrio,

Ma* o espantoso ê o lu-
«ro nhtido pelos patrões com-
farado com o estado de com-
plclo paupertsmo dos opera-
rios têxteis. Tomando ao aca.
so um grupo de 1H.000 des-

. ses trabalhadores, revelam
tesas estatísticas que eles
f/erorberam ao final de um
uno. 97 milhões de cruzeiros,
Sendo que os proprietários
das fábricas tiveram um lu-
«ro Liquido de tlt milhões.' Mnse grupo industrial rifado

, 6 composto das fábricas Cor-
eovado, Nrwa America, Ban-

•em e América Fabril, as
maiores do Distrito Federal..

Stsses fatos expostos peln
vereador Antenor Marques cm' ' 
iüsmirsn pronunciado na Cá-
mara Municipal, foram se-
ouido.t de uma impressionou-
te descriação da situação do
operariado têxtil, faminto,
tem habitação, dizimado pela'itbercutose e VnT todoa os

¦¦ nales decorrente do estado de
-if-idr»» em que »• debatem.

BBal

. - Do sr. Costa aanios, mo-
..rador em Pavuna, recebemos
uma catta em que nos pedi
uma palavra sobre a situação
calamitosa da Central do
Brasil. Cita-nos vários exem
pio* t casos dos quais nos
«guinaremos para uma cró-
dias «obre o assunto. Agra-
tecemos a colaboração desse

. nossa leitor.
BBTACIO
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IMPRENSA
POPULAR

Direto/
PEDBO MOTTA LIMA

REDAÇÃO»
GUSTAVO LACERDA.

Sobrado

mento humano capaz de
maneja-Ia» para alcançar o
que mais desejava: o pro-
grosso a felicidade do
seu povo. «O teu caminho,
amigo e companheiro, —
disse Prestes — para o nos-
so Partido, Ioi a caminha-
da natural dos homens dl
gnos, corajosos mas pru-
dentes, sem recuou ou con-
tra-marchas. E' um exem-
pio que já vai sendo imita-
do, 6 o mesmo caminho
que milhares e milhares de
brasileiros, atentos ao de-
convr de vidas, como a tua,
já vão trilhando, quais pe-
quenos regatos em busca
da grande caudal que é o
nosso glorioso Partido».

«Estou resistindo — dl-
zla Campos da Paz na noi-
te de 28 de agosto de 1947
— porque quero morrer co-
mo um comunista. E encer-
rou sua vida luminosa,
transmitindo a certeza do
combate e du vitoria: «Ou-
tros me substituirão na lu-
ta». Campus da Paz encar-
nava as qualidades do ho-
mem que nesta altura do
século, na clandestinidade
ou no poder, com a mesma
convicção e a mesma tena-
cidade, encarna a honra, a
Inteligência e a consçiün
cia de nossa época, as qua-
Udades do homem comu-
nista.'Os que lhe substl-
tucin na luta — homens,
mulheres e jovens do Ura
sll — empunham esta cer-
teza, seguem seu exemplo
e colaboram na construção
do futuro.

BERLIM, agosto tpor \ i
aérea) — Pause» a pé através
das avsüiar e praças centrais
da Imensa metrórxle. ManhA
de dominga, as fsch>"las cbs
ecbficlos públicas, oi balcf3.es c
as janelas de todas, absoluta-
mente todas as habitações,, os-
tentam festiva decoração Ber-
lln. está manifestando o apoio
du sua população JA ilbertadi
o sob um governa domocratu-o
a autônomo aos jovens a estt.-
dantes do inundo Inteiro aqui
reunidos para a celebrac^J do
Festival.

Há dez anos [lassados, no ripo»
:reu das vitórias nazhtas, e»'-'»
era a sede orgulhosa di Ter-
ceiro Reich, cabeça das tdrças
da reação mundial. Revivia a
Sarta Aliança sob a bandeira
co Eixo fascista, com o piopo-
site declarado de dar co-nnite
do morte ao comunismo, ao fo-
i allsmo, a todas as formas de
democracia popular e progies-
-Isto, a soberania das naconi',
à Igcaldado de direitos rec'a-
mada em nosso século para to-
dos os povos e raças. Aqui lie-
mulava a bandeira d:> oStsilo
maioi dos partidários da ;iucr-

a, dispostos a submeter a hu-
munidade, «por mil anos», ao
ostllo de vida baseado na ex-

ploraç&p capitalista. Dnqui Be

PSrama
DOENÇAS E OPERA-

ÇÕES DOS OLHOS
CONSULTOR IOi

U. 15 de Novembro, 134
NITERÓI

— Telefone 6937 —

OUIA 110
Recebemos a seguinte carta

da um ajudisU Io MA IP:
«Nr domingo passado, hàrti

cipei 0e uma íes"i;itia na :asa
di um amigo, Sentindo a ne-
cessidadu do ajudar os n.ss%.-
jornais, resolvi aproveitar i
ocasião para angariar finanças.
Fiz rapidamente uma-lista d?
ajuda a «IMPRENSA FOPU-
LAR», que comecei a correi
entre os presentes. A mediu,
que eu .a correndo a IniVi, !'.i
zia pequenos palestras con
grupos rio duas a três posso ai
sobre a Importância da «IM
P7.ENSA POPULAR»', e as
suas dificuldades. Ispo dot
grande resultado porque logc
consegui quo um jovem c um.t
senhora viessem me ajudar, e
no fim da festinha havíamos
recolhido 51,00, quantia .i que
juntamos mais 6,00 para fazer o
tota. do 60,00, que ayora n-
metemos para vocês » Chamo-
mos a atenção de todos os aju-
distas para essa experiência,
q e todos precisam imitar e
que, sem duvida, impulsi narri
o trabalho

A Comissão do MA1P do
Flamengo realizou no domingo
ultimo um «Anfrú á Ealana ,
na casa de um de sc.:s sócios.
A iniciativa foi coroada d < mais
amplo sucesGO, acndo que so
o leilão de um objeto rendou
Cr$ 121,00.

uu iu grandi exemplo de
amor à «1M1J1'.ENSA POPU-
LAR»-, noa foi dado pelo Sr.
ABEL RODRIGUES UE OLI-
VEIRA, ex-operário • do COR-
ToME iHRIOCA, despedido
po,- motivo de greve quo os 1
op-írnv.oa dessa empresa leva- !
ran a efeito há ce; ca de dois j
ano.i. O Sr ABEL ROURI- j
GirES DE OLIVEIRA foi
agora indenizado ]ior t-jr- j
ça da pressão de seus cmipu- :
nheiros do trabalho e pelas de- j
nencias feitas p<da íIMPRKX- 

''

A ! P¦ bTbbj ai I i

3A POPULAR», que se colocou
>.'„-fde o primeiro momento ao
ladc dos operários, (".'umo piv-
v i do quanto compreendeu es-
m\ ajuda, ele deu ao MA IP Cr?
500,00,

CONVOCAÇÃO

Pedimos a todos os Presidem-.cs de Clubs e di. Comissões de
ijuda ao MA1H que não viu-
um a Sede Central nesses 3
licimos dias que compareçam
wje, de 10 às 12 horas, e das
õ às lb horas, sem falta par,i
iilar de assumo do máximo
nteresse.

CONTRIBUIÇÕES DO DIA

pretendia estender o Império do
força por sobre as escarnecidas
conquistas do dlreiü moderno
o da civilização humanista;

Passados dez anos da arruu-
cada louca dj Hltler contra os
povos que pacificamente aca-
bavam du edlficar o socialismo
numa sexta parte da terra, vo-
mos rjerlim reduzida ainda a
um montão de ruinas. Mais dl
qris poderiam dar uma idela os
c municados daR ffirças aéreas
anglo-americanas, cm sua pro-
pàganda doa «raids> para a des-
traição maciça de populações
civis, ó impressionante este
mo.itão de escombros, a que fi-
cou reduzida uma cidade de
seis milhões de habitantes.
Bairros inteiros desapareceram
e todos os demais se mostram
profundamente danifiendos. E'
t-.-emendo o preço que esta na-
ção pa=:ou pela aventura hitle-
rista. Prejuízo Imenso não só
pa- a a comunidade alemã, pa-
ia todo ', gênero hum.-no, pa-
ra o patrimf nio da cultura uni-
vèrsali dj.if.ilcado assim de um
de seus mais importantes cen-
tros.

Eis u cenário apropriado pa-
ra o encor. ro dos jovens de t >-
dtis-os il tlnentes e ilhas, aqui
reunidos sob a égide da paz.,
Berlim nrrozada fala também,'
como Varsóvia. dos horrores da
gtiorra; Mas se a metrópole
gloriosa dos poloneses, hoje : e-
construída em ms'.3 de cinquen-
ti. por cento, toca ao nosso sen-
tinient i de solidariedade huma.
na. clamando contra n prepo-
tencía dos conquistadores, a
antiga sede do Terceiro Relch
encerra, ao mesmo tempo, o
apelo n, cúiicóio a condena-

mi aos mét nios brutais e uma
tiárrica advertência aos que
nir.ria hoje inisistem no empre-
;; rias arr-ias para fazer valer
seu pontos de vista o susten-
tar soas ambições.

Por entre as ruínas e ns pri-
rçelrns trrandes obras que in-

Escreve PEDRO MOTTA LIMA

ilcam w começo do esforço or-
'rnnizadi para a reconatrução,
aglta-so febrilmente um fnrmi-
guelro de Jovens ale.nles, de
operários, estudantes, homens e
mulheres do toda:, as idades e
diferentes profissões. Riem e
cantam canções e hinos, cheios
de entuaiasmo a otimismo. To-
du uma massa vestida em cores
garridas, roupas domlnguelras
dr. cidade, trajes regionais, des-
locando-se ruidosamente pa. t
ver passar, ora de um lado,
ora do outro, nas grandes pra-
ças, nas largas avenidas que
levam ao Estádio Walter Ul.
bricht, as delegações de 101 pai-
nes quo marcham em concen-
tração para o desfile inaugu-
ral.

Este espetáculo das mas d;.-
Ferlim é comovente. Rapazes
e mocas, adultos e velhos ei-
dadãos alemães disputam os
lugares do onde poisam saudar
os Jovens do mundo inteiro
Rompem os cordões de Isola-
mento, atiram-se aos braços

stini, (jarbosos, senhores de Seu
destino, as m-iças e os rapa-
?es soviéticos, desfraldada a
bandeira de seu -lorloso Kom-
somol. Passam os filhos da no-
vr China, passam os coreanos
e os iranlmos. A população
berlinense os ovaciona. Rcpre-
sentam os povos me nos dão o
melhor exemplo e que consti-
tucm a melhor garanMa de uma
vida pacifica, justa • livre.
Fanfarros, bandas de tambores
e pífaros, gaitas de foles esco-
cesas, os cuícas e o reco-reco
brasileiros; instrumentos pito-
resens das mais distantes, re-
giões estfto se fazendo ouvir
pelas ruas festivas da capital
da República Democrática Ale-
m&, livre e soberana, dirigin-
do a 'uta de toda a comunlda-
de germânica pela unidade, a
auto.determir.aç&o e a demo-
c-ncla.

Este grande cernido Interna-
cional da juventude vem au-
inentar as possibilidades para
a vitória da cause da paz. In-

'

'

¦3 africadDS, dos malalos, dos' corporá o povo alemão, contra-
coreanos e chineses dos ira- rio ro rearmnmento, ao m.lita-
nianes, dos á...mtinos. chile-! rlsmo e à pditlca subalterna
nos e brasileiros. Beijam-se nasi do governo fantoche de
faces, choram numa alegria
contagiante, numa emoção que
reflete sentimentos generosos
13' u reencontr > do povo alemão
com e. humanidade O nazlbr.,o
sepnrara-o e indlspuzcra-o com
todos os povos, com a Eur ipa
agredida e ocupada, com os
países co! .miais e doo.nidentes,
com ns nacionalid ulos e gru-
lies étnlcoa oficiai-nciVí cíasal-
flecri s como inferiores ngo.
iii os jovens das cinco partes do
mund > levantam rins ruas e
praças de Ecrlim o ra sn de
olivdra, concitando i i.inde
família humana a defender
uma paz duradoura, por meio
de um pacto de paz entre as
iriandes potências e aborto a
todos oa demnis países. Paa-

*«— , y —- r*mryr*y -'
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HOMENS - CAMA
- ti MESA -
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Fahfita prepria

Vendai a varejo
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RUA O a CAR«OCA.
lunio á l5raca 1'iradentes
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2f» e 26:
Abel R. de Oliveira .

i Jornissão do Flamengo
'Didlvtdual  ..

500,00
Ut.fiu
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I

681 00

NOTA: Chamamos a atenção
¦ie todos os ajudlstas d:- MAliJ
-uni que não se esqueçam dn
adquirir dois exemplares .l:i j r

IMPRENSA POPULAR», ven-
dendo um deles a um coinp» j
'ihclro de trabalho,
\ zinho.

amigo, ou

Ade-
nauer. ao campo da paz e da
democracia. Foz nascer um
jnvo o salutar espirito de
rtvanehe: A revancho contra
o i aclsmo. contra a. ttrania fas
cista, contra a guerra de con
quinta. O povo elemão hospe
da os jovens de to- o mundo
numa festa do amizade e ale-
i:r!a e com éleV, concorda em
qin- pndomns assegurar, respr1-
tuda a coexistência de sisle-
mas sociais diferentes, a vida
pacífica e digna r que têm di-
leito todas us nações livres.

onde fie encontrava a delegação de paz sino coreana om
ímiierialirtUH nmcricaiiiix respondem i min dt- protcitto con-
tra enspii crimes com mela iliizta de iii*olélicÍH \ KA.tio de
Pciplng, tratando da rcRposta de liidgwsy, afirma que ela è
inaceitável, poia deixa de pé todnn sh nrunaçõt-s sobre os
falou que determinaram a sUBpunsüa «as ncgticiacões e de-
niincia an mundo o objetivo do bloco imperialisla dr prós-
Heuiiir sua guerra de agressão « CoicU e á China.

Nos mesmos jornais que trazem rasai* noticia» pode-se
ler um telegrama de tiancforl, de f mie americana dlzen-
do que a Alemanha Ocidental foi olniinda a suspendei «eus
pagameiitos à China «ante a pressão do Departamento do
Tesouro dos Estados Unidos».

Tais noticias não constituem reflexo de episódios lao-
lados. Ao contrário disso, eles se articul-ini com toda uma
serie de fatos característico» da política agressiva dos Im-
perialistas em relação à China e a Coréia E' qiie os Impe-
perialistas em relação à China e à Comia. E' que os impelia-
listas americano-ingleses de modo nenhum se conformara
com a derrota sofrida nt) Extremo D-iente. desde a queda
de Chiang Kai Shek e a instalação de uma república popu-
lar coreana ao norte do paralelo 38. Os métodos de reaçflo
brutal e de agressão militar aberta que os imperialistas
empregam na Chins e na Coréia, lambem não constituem
novidade. São oi mesmos processos de pirataria t- vandalis-
mo, tio usados pelos colonialistas ingleses e seus sucessores
Ianques, do tempo em que, nos meados do século pssrado,
eles impunham aos países da Ásia completa aubmisMo, a
custa de bombardeios navais de uma brutalidade so agora
superada pelos crimes dos aviadores de 'ruman

E' fácil a governos completamer.te despidoi de eaert-
pulos atacar outros povos, sob os , pretentos mais cínicos,
principalmente quando se utiliza, psra tais atoa de pirata-
ria, a bandeira de uma organização internacional, como a
ONU. Mas esses velhos inimigas d* humanidade e 4a U-
herdade dos povos cometem um erro fatal quando em 1950
lançam mio da mesma estratégia da Guerra dt Ópio, do
bombardeio de Alexandria, da Guerra do Transvaal da Guer-
ra dos Roera ou da hedionda repressão ano indú» da Revol-
ti dos Cipaioa.

Os agressores imperialistas enfrentam hoje um mundo
novo e por isso mesmo o marechal Voroshllov. falando nas
comemorações da libertação da Kumftnia afirma que as pos-
sihilidadei imperialistas no terreno do banditismo estão 11-
mitadas. Hoje a Chins fabrica tratores e outra* máquinas
agrícolas. Sua agricultura entra no terreno da mecanização.
Sua industria destruiua, restaura-se, refazendo m dos efei-
tos da guerra, durante a qual i>0% da industria siderúrgica
e 50% da Indústria elétrica foram desmanteladas No nor-
deste da China erguem-se a Industria elétrica os alto* for-
rtòs e as minas, reconstruídas ou novas. Nus setores ociden-
tal e setentrional foram instaladas 19 fábricas di- máquinas
aericolas. Em Shangai ergueram-se 50 novas Fábriraa de
tecidos. A produnâo de ferro fundido em todo o pais aumen-
tou quatro vezes t a de aço 9 vezes, Pela primeira vez na
história da China começou a haver preocupação eom a ele-
vaçao do nivel de vida dos trabalhadures, que hoje passara a
residir em casas confortáveis.

Tudo isso deve-se à luta dos povos de China e de toda
a Ásia, que contam com a amizade .Ia União Soviética e da-
democracias populares, que se sentem apoiadas por toda a
humanidade progressista, compreendendo que hoje em dia (
nenhuma força retrograda poderá impedir soa marcha para

. a vitória completa. ,
-—-*--»--*--a--*--*--*--*--*--*--a-----*-—----¦*----¦*----—--i*

AMEAÇA DE AUMENTO
lias Assinaturas de Telefones
Desmascarada inteiramente a farsa — Para continuar com a conses?são
dos serviços telefônicos promete a Ladra instalar 115 mil novos apare-

lhos, mas exige 30 por cento de aumento nas tarüas

INSTALADORA E CONSERVADORA
 DE BOMBAS 

Sob' a direção técnica de ALiFlO PEREIBA »V
L12ITE Lttia.

Aceitamos contrato tlc conservacãii
do bombas e máquinas élétro-nieçâ-
nicas. — ConsJBiíos cm bomba» re-
fritreraçâo em gcralj aparelhos do
ujuccinionto, enrolauiunlo de moto-
res cm Geral, ilesentuplmeníos d-.-
instülagòes de iíhh, gús o. esgoto,
por sistema moderno, sem rebentai
paredes, pisos, etc..

PRAÇA MONTE CASTELO, 19 -
V andar, s|4 — Telefone: 43-44(tt

______ | ^_t-::-..._ -1
Não Pague Aluguel!

Adquira sen lote em Vila Corçundinha em Campo Gran
rte e faça flt:a casa! Terrenos planos em local salubre com
luz e £i;ua em abundância, próximos à estação de Campo
Grande a ligados á Estrada Kio São Paulo pela rodovia ban-
ia Maria.

Ex|ilendidos lotes comerciais e residenciais a partir di'"J mil cruzeiros, cm fil) prestações mensais. Peça informa-
ções para ma visita pelo telefone 22-30-70 com of. correto-
res Santana e Orlando.

t._--te-.afc-rt

TEMCASPA?'
Ciem oi Cabeli

JUVENTUD
*AliEXAÍJDÍH
ELIMINA A CASPÁI«

Quéd ,nwm

A manobra tciia pelo sr.
João Carlos Vital, prefeito do
Uistrito Federal, no caso .los
telefones caminha nu sentido
de entregar novamente à Light
o controlo desse serviço pó-
luico. Para evitar esse golpe,
mais do que nunca, •deve o
povo mobilizar-se e exigir a

I i.'iicait),ytição imediata da Com-
! panhla Telefônica, que pur di-
l leito já é um patrimônio au
i municipalidade.

Na segunda-feira da seiua-
na passada realizou-se u.ha

I icuniíio da Comissão de Ve-
j readoies encarregada do fs-
l tudo dos contratos das com-
] panhias concessionárias a fln:
i de ouvir uma exposição uo

prefeito sóhni o problem i dos
| lelefoncs. Como i- do conheci-
j monto geral, essa comissão
i chegou a conclusão de que os
I contratos da Telefônica srio

nulos e o que a Prefeitura de-
ve fazer è imitir-.se na posse
da referida companhia. Para
boicotar tal decisão o sr. J;.£o
Carlos Vital apresentou duas
propostas a ser enviadas à
Light: a primeira diz qie a
Companhia deve continuai
mantendo us serviços e insta-
lar os novos aparelhos e a si--
gunda, visando criar uma no
\a companhia de capitai mis-
to. Embora o sentido dessas
propostas sejam claros corno
água, Isto é, manter a coroes-
são em favor dn Ladra da Rua
Larga, a Comissão de Verea-
dores submeteu-se às deter-
minnções do prefeito. Aisim
íol a exposição enviada aos di-

rigentes da Companhia 1'els-
túnica, que teriam um ;jra/.o
até o dia 31 do corrente, para
estudarem as proposta? e
apresentar as suas resposiat-.
Evidentemente, tudo istu foi
íeilo sob a orientação da pro-
pria Companhia, tanto q ie o
prazo ainda não terminou e
,là as respostas foram entre-
gues ao sr. João Cario:» Vi-
tal.

RESPOSTAS DA UGH1

Em resposta ao oficio da
Prefeitura, a Companhia ie-
leíônica apresenta o seu por.-
to de vista favorável à pri-
nieira sugestão do sr. J jão
Carlos Vital, que nada mais
é do que a de deixar as t-oi-
sas como estão. Assim semio,
ficaria a Telefônica cum a
concessão prorrogada indeii
nulamente. Para evitar a en-
campação imediata a Lifiiu
se propõe a instalai dentro
em breve 45 mil novos apare-
lhos e uutros 70 mil em futuro
próximo. Dispondo se a c-
locar esses telefones, de"';'ra
a Ladra que satislaz as exi-
géncius da Prefeitura e ua Co-
missão de Vereadores. Picaria
sanado o «déficit» de lUu :nii
aparelhos uo Distrito Federal.

Contudo, essas promessas
nada mais sâo do que mano-
bras conhecidas da Light E o
povo sabe que o que dev> es-
perar dessa companhia de as-
saltamos.

Apesar disso tudo, nSo dei-
xa a Light de impor a <uri

Os Vingadores
NOVELA DE P. PAVLENKO

{Continuação)

—• Primeiro é preciso a/e/l-
guar onde tem escondidas us
provisões e depois apodeiar-
se delas. Sem alimento não
poderão manter-se. Esta é a
primeira providencia.

Súkov começara a expiar
detalhadamente o seu placo
mas Wegenei já não o es-
cutava. Em sua mente Sd: p
fletia uma idéia va.^a longin-
qua do que se estava tr.tt.in-
ilo. Sem pestaiicjar, olhava os
vidros da janeia coberto'- de
gelo, atrás dos quais se -ju-
viam os ruidosos estampidos
das bengalas.

Que se retirem — tilSse,
depois de longa pausa. - Mão
posso nem vei russos.

O intérprete sem pronm-
ciar uma palavra, ordenou
com um gesto a Bocha.ia e
Súkov que se retirassem da
saia. Sairam para o pátic.

Durmam no esiabu'.n —
disse o intérprete — Que não
pensem em entrar na ca a du
capitão,

Queríamos comer a'gu-
ma coisa, senhor intérprete •—
pediu timidamente Boob.&rf.v,
em posição de sentido a "om,
o sfôrro na mão, no pano áe
sua própria casa.

Isso nao me diz tespíiTr.
— respondeu • itttárfiieté, e
afastou-**.

FOLHETIM DA IMPRENSA POPULAR

Pararam conversando
voz baixa, sem entrar ir.
tabulo.

em
-s

per-São todos assim?
guntou Súkov. — Este parece
louco completamente.

Não é nada, é bop -o-
jeito, só um pouco lun.iOoo.
Quando reconheces mas ,;i|'.as
diante dele, éle te -perdôo de
tudo.

E que talias tenhu eu pa-
ra me censurar? — disss Sú-
kov. — Venho tratai du as-
sunto que também a êle dev ¦
interessar...

üs alemães gostam de
ser bajulados — respondeu
servijihenie buchaiov. .,.

Era destituido de amui p.ô
prio, do menor respeito pur si
mesmo.

A jogada não deu o iç-
suitaciu que esperávamos —
disso Súkov. — Como eu pude
pousar? Supunha que alemão
újwie sinônimo de lüiirãe, ile
ordem.

Ahl Qut espéciü cie :>i-
dem ' esíieravas? — põs-s^ a
rir EóchatóV. — Tens <Juo 0
ver ao teu modo. Que nos m-
portajn os alemães? Pensa em

—Que rumo se pode Mmar
aqui? A um louco como érse
não'se pode nem engana'..-.
Eala.se com éle de uma coisa
e êle sai com outra. E i:ão
sei o que fazer agora çpiú Ne-
vski, Eu contava com Psoll-
nho. '

Daremos com éle, Isso
não é tarefa difícil; é um
tímido. Tiraremos dele tudi o
que necessitamos...

E' verdade, sem l-aulo
não nos arranjaremos. . —
repetiu Súkov. — E.vão a-.en-
der bengalas toda noite? —
perguntou com certa In."ran-
quilidade.

«Não posso viver sem
luz», diz o capilão. O canalha
sempre está inquieto. Ilom.
Logo te acoslumurás, ísüj uão
há deser nada. A bengala 5o
é uma bomba, não maia,..
Vamos dormir. Pela manhã
pensaremos no que fazer. Tc-
remos que trabalhar iiial-o.

Às npalpadéias chegaram
até o monte de feno, cjorl-
rai«-Be't:oni éle e em ségiiMa
dormiram.

«a a

A 6 d# novembro, véspera
do aniversário da RéVò^iráoti mesmo c segue o teu rurni>. iSoçlaliau de Outubro*, o 4et

tacamento de Korosteliov, coh
o cuniiuido de Pedro Semlo-io-
vich Nevski acampou na? bar-
raças abandonados dos tuna-
ihadores das turbinas, a uns
il5 quilômetros da sua antiga
base. O lugar era Incômodo,
aberto com péssimos ,:ami-
uhos, e não havia necessidade
do estacionar ali durante mui-
to tempo; no entanto, po Pa-
se fazer um alto para descan-
sar e refazer-se.

Eram as «Festas de Onfu-
bro», as mais solenes em Io.-
do o pais soviético, e o: de
quer que se encontrasse, ape-
sar da distância que o «ripai
rasse de sua pátria, todo cl-
dadão soviético acreditava cn-
contrar-se naquele dia ,>m
Moscou, próximo o Stalln.

Nevski não quiz alterar a
ordem estabelecida polo eos-
tume, reuniu todo o destaca--
mento para descançar e ceie
brar a festa.

Os guerrilheiros acenden.m
as estufas nas choças, r?co-
lheram nas hortas batatas ge-
ladas, puzoram no fogo gian-
des tachos cheios de ág ia
amarelada do pântano.

— Quase 
' não falta nada

para o chá, diziam entre risos
Já está bastante colorida.

Pedro Semlonovich lns'íil iti-
na barraca maior e, depois que
os homens se haviam lavide e
refeito, reuniu-os,

~ Se nos espiilliarmo' de
noite pelas choças; nAo ehoifii •
remos a nos reunir indo;. F'i-
quemos, rapazes, comi no
quartel. Antes de irmos «"or-
mlr, festejaremos este geandé
dia, conver6arerrióí negn».
mente.

Nossa matma hora, Scaün
üiiclav* mu dlacurao, _ Mt.a-

rento do cavalo, o cavrloiru
entrava an ponta dos pei cm
sua casinha da moiitan.ba e
parava absorto no umbral,
magnetisado pela vez de Mus-
cou. Através o sussurro du on-
da gelada, r> marinhelre sor-
ria junto ao receptor do sub-
inarino, cerrava os olhos, «b-
sorvendo os eflúvios de vot-
tade férrea da voz de Mos-
cou. Através o fragor de oa
talha próximo, em algum no-
voado da Rússia, onde <c et-
guiam as ruinas carboniza-

auras, mas sempre vitoriosas, 'clas' urna criança murmurava
falava Stalin. Havia emag.e- i a" ouvido de sua máe fon-
cido durante a guerra mts ' da:
isso o rejuvenescera e parcela 

' ~ Mais baixinho, mareie1...
que voltara aos anos da gu;-r- s'ílin está falando! Nfio cho-
ra civil, des')ojando-se do le> mamãe, senfto nfio pode-
tempo decorrido desde entlo. rem»s ouvir o que êle diz!. .

O pais sofria multas desg.a- Na(lue'c «Ha severo, citei j de

cou. As sirenes despertavam
a escura capital com seus si-
nais de alarme; no ar »<p'o
diam os projelis dos ca^hôfs
ami-aéreos; no entantu, de^a-
liando o perigo da nuite. o ,
povo. marchava apressado pa- jra aquele lugar, bauhadr na i
luz de numerosas lâmpadas
em meio ao severo respiendor
das colunas de aço e máuno-
re, onde, rodeado de seus <-,|s-
cipulos, camaradas e coripa-
nheiros de armas de doze,,as
de anos de lutas sangrentos,

ças, multas regiões gerr.hm
sob as botas alemãs. Os des-
tinos da Pátria inquiçiaVtinj
dia e noite o espírito de t.>d'is.
mantendo-os em tensão ex-
trema. Mas Stalin permai.e-
ela sereno e firme, nfto ap-jnas
exteriormente. Emanava forçs
sua expressão repousa .'a, o
movimento pausado de suas
mãos, o sorriso simples e
agradável que lhe Iluminava
o rosto, um pouco
mas cheio de vigor.

provas duríssimas, que t..'uvp
muitos reveses nos combatas,
unicamente a voz de Stalin «e
levantava triunfal, augura! do
a vitória,

A noite polar reinava ne
norte, e apesar disto os com-
bates não diminuíam á<i 'n-
tensidade. A apalpadelas, ta-
teando, os padioleiros procura-
vam e recolhiam os feridos

A neve cobria os caminha,
vincado f I)enetiava nas blindagens es

curas, metia-se nas botas de
Naquele momento" ew* fo. -! ^^ ,por enír* M man2as

ça se difundia par todo o pais,
invadia todos os corações, Ir.n-
pirando-os, i n f undindu-lhes
ânimo o presagiantío o trt-
unfo.

Sua voz penetrava ar avAs
a tormenta de neve paloo d's<i-
filadclrús do CAucaso io*
quais as nuvens se levai'.'*-
vam como se fossem madei-
xas de ia. Depois de cobrir
com seu capote • ombro fu*

dos uniformes.
Varre, ventania! Colhe e lo-

va por todo o pais a vez dr
Stalin!. Inunda os ceraçVs
da esperança salvadora! Cha-
ma toda a Kússia para a lu-
ta!

Somente nos iosque.» vir-
garis do ümen não se ouvi vi
Sralltt essa noite.

íContittu»).

velha pretensão. Quem um
aumento de 30 por cento nas
tarifas dos serviços tcleíOit-
cos, sem o que, adianta t.ão
poderá tazer as novas instald-
;ôos e outras melhorias. Ain-
ua aqui afiança que o aumen-
to è favorecido pelas decMet
da Comissão de Vereadores

O POVC DERROTARA' A
A LIGsR

A marcha desse caso dos e>
lefones mostra de maneira m-
disfalçavel o jogo da Prefei-
tura e da tal Comissão de Ve-
readoies cm favoi dessa em-
presa. Esta última, forçadas
pelas circunstâncias, n&j pó-
de encobrir a realidade, a ca-
üucídade dos contratos ti»
Companhia Telefônica. í't!to
isto procurou ajeitar-se com
u prefeito e este tomou a dl-
reçáo da mesma comisa»o,
tazendo o que a Light exigia,
apresentou então as suas pio»
postas que significam, na p>*-
nea, a renovação do conttatt'
lesivo aos interesses da cída-
deeda população. A farsa te»-
minaria, de acôrao com o?
cieus planos, com a aeeiraçào
dessas propostas pela Light.
Isto acaba a Ladra de o fazer.
Promete então mais ílõ mil
aparelhos fica com a c,,n-
cessão e exige um aumento

de 30 por cento. Vé o povo si
inominável patifaria. No en»
¦anto, sào os cariocas qtif- da-
rão a última palavra sólvi»
esse assunto. A Ladra senV
derrotada se todo o povo viu-
her desmascarar essas nego-
eiatas e exigir a encampação
imediata da Telefônica, como
começo da nacionalização to-
tal da Light

ATRAVÉS
00 BRASIL
EXPLOSÃO

Na granja de atroz Ta°
pes, no Rio Grande do Sul
verificou-se uma explosão
do caldeira, morrendo três
operários e ficando feridos
outros.

QUEREM UM
RESTAURANTE

Os estudantes de Sâo Pau-
Io reiniciaram sua campa-
i.ha pelíi 

'hstalaçqú 
dt um

restaurante a preços bal-
xos. Essa campanha ven»
.sendo reprimida violenta-
mente pelo governador
Garcez, que há cerca de
quinze dias prendeu vários
jovens nela empenhado*

CASSAÇÃO

Noticia-se no Para qrus •
senador Vltorino Frolro pro-
mover j , cassação do man-
dato do seu colega daqus-
ie Estado Prioco dos San-
tos, por ter este tomada
posse na cadeira de pre-
fessor da Faculdade de M«-
diclna da Balem.

LEU "PROBLEMAS"
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ATRAVÉS DO ÍMDQ
"ÒBNV.BK, 27 UNS) — C3rca de 58 mil membro» do Slndl-

í*to intomueionul da Operários dn Minas, I''und!çflo e Usinas so
-icclnrnrom *m gi*evo hoje, na indústria de metais não femist»
do pait. Provô-sa que a greve redima ein cirai dt 1)5 por cento a
prcwluçflo d" cobvo diminua em imiisdc metfdo :1c auu produção de
cobre * zinco. 0 presidente da União de Mineiros. John Clark,
enunciou cm Donver que a greve começou us 7 horas da manhã,"hora local, depois tle não haver conseguido êxito na* conversações
mantida» com os produtores. Clark disse que a greve se entende-
ja aos estados de Colorado, Utah, Montnnii, Nevada, Idaho, Ari-
Bonn, New México, Texas, Califórnia e Washington.
A 9191* CONTRA O TRATA-• 

^

OO MNQUK

&ONDRES, 27 (INS) — O
Sito comissário da índia (¦m
tondres atacou os Esia-io»*
•«ir seus planos de futurai üa-
ses tio Jap.lo. Krisma Menor
falando aos jornalistas sali
"«•í+r-i! qw a índia boicotai \ r>
fraíado de Paz japonês rs a
conferência de São Francisco,
porque nfio quer pa'ticitjar de
uma ação que toree nlfjucm a
conceder bases sob condições
impostas. Desmentiu terml-
nantèmente que a índia estl-
•/esse desenvolvendo ações dl-
j»torias ao se nejjar a assinar
n Tratado de Paz com o Japão
4 acrescentou que a índia de-
-**t';a que o Ja.pfio seja uma
BK-jlc plenamente soberana.

«S&XZSCE A EXPOBTAÇAO
AMERICANA

iBUENOS AIRES, 27 (INS.)
v* Acredita-se nesta capital
$ue as exigências de arma--mentos por parle dos Estados
Unidos, deiermlne uma gran-
de redução em suas exporta-
jJos para a Argentina e o«-
iros paises latino-americanos
mos próximos meses, preven-
dose que essa redução seja
maior que a verificada nos
meses anteriores. Tal fato es-
i& obrigando os paises sul-
americanos a voltarem suas
atenções para paises da Eu-
ropa à procura de produtos
.como maquinârlr», automô-
7eis, etc. Tor outro lado es-¦pera-se que a exportação sul-
americana para os Estados
Unidos chegue a um nivel tão
sito como as de 4.500 milhOes
dte dólares durante os jpróxt-
«roí doze meses. g

f!»AIXADOR INGLfiS CM
VISITA A KIEV

âíOSCOU, 27 (I.P.) — Da-
"dà Kelly, embaixador da In-
glaterra na União Soviética,
deixou ante-on.em esta capl-
!sl com destino a Odessa, on-
ie permanecerá três dias. O
«nbatxador britãnicu recebeu
•tutorlzação para visitar tam-
cem Kiev, capital da Ucrânia,
ande pretende passar dois
rilas.
.ÍHJF.GOÜ A LONDRES AVE-

REELL HARRIMAN

JLONDRES. 27 (I. PT —
Checou ontem à no'te â esta
-apitai o emissário de IVüma-i
fcvereell Harriman. Harriman,

recebido no aeroporto po* RI.
chard Stokes, referindo-se ui
negociações fracassadas m
Teerã disse ainda ser posstvul
encontrar uma solução, ü "/:¦
vlado tle Truman velo cn?«ev
visar-se com os Imperlulislns
britânicos, ainda na pretens3r.
de impor an governo iranlar.e»
as Imposições imperialistas
sóbre a que-rtão do petróleo.

Com referência às conversa-
ções mantidas cm Bel»rado
com a camarilha de Tito, Hat-
riman declarou ter dijciitiib
com o quisling iugoslavo
«questão da guerra c da pá»;
dizendo que «ficou ímpiessio
nado» com a semelhança do
seus pontos de vista om os
do fascista de Soldado,

QUERIAM ASSASSINAR OS MEMBROS DA*
DELEGAÇÃO NORTE-COREANA E DOS
VOLUNTÁRIOS CHINESES — INACEI-

TAVEL A RESPOSTA DE RIDGWÀY
PEQUIM, 27 (I.P.) —

O radio desta capital, de-
pois de informar que os
comandantes norte-corea-
nos e chineses haviam re-
cebido a resposta do gene
rai Ridgway cobre a brutal
violação da zona neutf í *.'c
Kaesong, bombardeada pe-
los pilotos ianques, diz q?te
a resposta é inteiramente
inaceitável.

O radio transmite ; pe
guir as palavras de Ridg
way, e comenta:

—«Os norte-americanos
resolveram prosseguir a
guerra contra a Coréia do
Norte e os voluntários chi-
nesee». Concita os chineses

e norte-coreanos a se unir
ainda mais estreitamente
para coordenar suas forças
e resistir a qualquer ata-
que' norte-americano, até
obrigarem os ianques a
aceitar uma paz honrosa e
justa.

Diz ainda a radio ciue fi
cam de pé as acusações dc
que a aviarão norte-ameri-
cana planejara matar os
membros da delegação da
Coréia do Norb e dós vo-
lunt^-los chineses que dis-
cutiam o armisticio em Kae-
song.

(CONCLUI NA «.? PAG.)
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Os jovens brasileiros que integraram a repre tentação de nosso país ao Festival Mur.dial
da Juventude, recentemente realizado era Uerlim, brilharam entre os milhares de jovens
de todos 03 paises do mundo que ali st reuniram para a sranücüa festa da confraterniza-
ção c da união em torne» de seu» ideais e aspi raçõcn. Dançar / c cantiiram nas ruas de
Uerlim, tornando conhecidos e amados os ritmos ela nossa música popular No clichê, um
expressivo flagrante d«* um grupo de jovens brasileiros, cercados tle riancas e jovens ale-
mães para os quais cantam sambas e baiOcs de no.-.ia terra. (Foto especial para a 131-

 PRENSA PUPULÀK). 

Vigoroiai manifesta-
ções Anii-lmperia-
lisias no Cairo
CAIRO, 27 (IP.) — VI-

gorosas manifestações antl.
Imperlallstas assinalaram on-
tem a passagem do 15.» ani-
vcrsáiio da assinatura do

í Tratado Anglo-Bglpolo qus
{ autoriza a Inglaterra a man-
< ter tropas na zona do Oa-
í nal ds Suez. Numerosas de-
í monstraçOes anti-britanlcas
| • aritl-lanques foram lerva-
Ç das a efeito por grande mas-
ç sa popular exigindo a e::-

putelo dos Ingleses da zona
do Canal. Registraram.** j5 viu-los choques entre os ma- >

í ntícstantes e a polida quo '
í foi mobilizada para. sufocar jt as manifestações. j
| O ponto culminante «to !
\ protesto foi a concentração j
ç em frente às embaixadas >
i dos Estados Unidos e da In- )
f glaterra. Os manifestantes -

aos }

| romperam os cordOcs de teo-
! lamento • marcharam con-
í trn as sedes das embaixa-

das inglesa e ianque.
; brados de «abaixo os Est»
j dos Unidos», «Abaixo a Or4- >
í Bretanha!* «Nfto queremos ,
: alianças com piratas!» A
t policia abriu fogo oontra os
'. manifestantes, que reagiram,
í saindo feridos do conflito
j dez manifestantes e tais po-
í Helals.
\ A bandeira britftnlca que' se achava na fachada do
i edifício «Erltsh Airways»
: foi aTancada pelos manl-
i festantes.
> Forças de Infantaria e a
; policia transformou a capl-
: ta! em prnça de guerra pa-
! ra proteger os imperialistas

Foi premeslitado pelos norte-americanos IÍoTdeveR DE HOJE
0 bombardeio da zona neutra de Kaesong' * m t **• -** -*- ** ** -*--**-"¦

O iuelulávet deter io protesta emtra a
pcrnanlneia des dois mil marinheiro* noa
Estados Unidos se tmpSe hoje a todo* os
patriotas, a todoa aqueles «ue nio desejam
rer • Brasil envolvido na mais infame d*
todas as guerras.

A Jornada Nacional pela Volta do* Ma-
rinheiros, sugerida por uma comissão de tra-
balhadores em declaraçres a este Jornal, foi
uma iniciativa de luta Imediatamente aco*
Ihida com entusiasmo pelas grandes mss-
sas. El* deverá demonstrar hoje a firme
vontade de paz de nosso povo. De nortr a
sul do pais, nas cidades e nos campos, uma
vos uníssona se erguerii, mostrando ao« se-
nhores das classes dominantes e do governo
que milhões de brasileiros dizem «nau» à
guerra o exigem o imediato regresso des-
ses dois mil patrícios que se pretendo man-
dar, traiçoeiramente, para a Coréia.

Em sucessivss notas o reportagens. U-
mos tratado do enorme perigo que paira
sobre oa tripulantes do «Almirante Taman-
daré» o «Almirante Bsitoso», os dois cru*
ssdores impingidos pelos Estados Unidos i
Marinha d* Brasil, com a intens20 de fssê-
los combater sob a bsn.eira brasileira pelos
interesses imperialistas sorte americanos,
Provamos irrefutavelmente, com nomes o
dados concretos, que • desmentido do minis-
tro da Marinha, duende que apenas um po-
queno número do fuzileiros ae encontrava a
bordo do navio, nio foi maia que uma farsa.
Efetivamente, os dois auzedores estio com
sua tripulação de tempo de guerra, * so es
oficiais são «si número de Si, conforme a
lista nominal que publicamos. Finalmente,
em nossa ediçio de a<*-te-ontem, revelamos
que dezenas de marinheiros já pediram bai-
xa, ante a perspectiva de serem mandados
para a Coréia. Esses msrujos vêm se Juntar
ao número, dos que Já regressaram presos,
a bordo do «Duque de Caxias» e àquele jo-
vem marinheiro que nossa reportagem foi
surpreender, já sem o aso de suas f-culela-

des mentais, Internado no Hospital da Ma»
tinha.

O fascista Góis M-tnteiro foi ao* F.nU-
dos Unido* para nt-gociei n troca do aanguo
desses marinheiros pr,r um empréstimo da
800 milhões de dólares ao poverno Varpaa,
O insucesso que Góis i-tribuiu k sua «mis-
sáo», segundo csrta particular mpncionstfa
domingo último por um matutino, reter».
se is suas pretensões íjuantò «o empresti-
mo. No que diz respeito à remessa de tro-
pas brusilcir.-s para a «'oríla, as é*TÍgêntÍM
ianques estilo de pé e sã > cada vez mnis pr*.mentes. Quem se encontra soh maior risc«
sfio exatamente os marinheiros do «Tan<a».
dsré» e do «Bsrroso» que já foram enviado»
eVe Filadélfia, onde s<- achsvnin recebendo
supostos reparos, para outra base naval
americana, em Norfolk, na Virxini**.

Neste momento, em que o* imperíalia»
tas norte-americanos «siüo vivamente empe-
nhados em torpedear s<* negociarões de sr-
misticio em Kaesong. por mei0 de toda sor»
te de provocações — a "'tfnía foi o hombar-'
dele do porte de Rashin próximo à fror.tei.
ra da Unlio Soviética, que foi a autor-, d«
proposta de paz — neste momento a ameaça
i maior do que nunca.

Para sslvar o sangue de nossa juventude,
para impedir qpe a dor e o tuto dpiçnro no-
bre os lares, paia poupar ao Brasil a humi-
lhação de ser se -ric-failo a uma guerra quo
so interessa aos miliardários capital..'taa
dos Estados Unidos, cumpre que tudo seja
feito no sentido de exigir, desde logo, .*• vol»
ta dos nossos marii*li«=iri,§. R este é o deve»
do dia de hoje. Que tod-x- os esforços se con-
centrem nesta grande jornada patriótico.
Que tede. os esforços s» «oncentrem nesta
grande jornada patriótica! Que as iascri-
(Ses, as faixas e cartizes, os volantes oa
desfiles, passeatas e comícios, .d manlfes-
tações de toda natureza, venham compre var
que nosso povo : Sc se leixará impunemtnte
levar i guerra cm beneficio dtv* traficante.»
de sangue dos Lst.itlo-* i;,iidt<& e seus ageiN
tss da governo Vargas:

CONVOCAÇÃO
EXTRAORDINÁRIA
Pedem-nos publicar:
«A Associação Feminina do

Distrito Fedaral convoca sua
diretoria e o Conselho de Ke-
p.-jsentantes para uma reu-
nia* amanha, 29 (quarta-tcl-
ra) às 17,30 horas na sua se-
tle social.

Encarece o comparecimen-
to das representantes de to-
das as organizações dos bair-
ros para uma discussão sobre
o tema: «A luta pola paz e a
defesa da creança.»
A Diretorla>

rTOPIC %J ò
^wv^-^-^^^sifi^W^^W-^lr^Wi^dW»*

* CARNE A 29
CRUZEIROS

A com* está soado ?«¦¦
dida, om alguns bairros a
29 aruseixoB • quilo. E núo
sao os pesos especiais qua
custam osaa fortuna, mas
o* pesos de primeira. Es-
aos Informaçdea foram
prestadas polo próprio sr.
Benjamim CabsHo, viço-
presidente da CCP, o res-
ponsavol paios preços aiu-
ais. Aeha o dirigente da

IA fl M_J_m.^4!%*«__4f*9_ri

A «4§4- ÍI #st> 1 «1/fm _nS\M«ft\1«4i

Csnsura artística e controla do filme v!rg3n no projeto do sr. Cavalcanti — "Nada maw

que o cumprimento da legislação" — Barrsiras à importação de películas — "Cavalcanr

«eria menos úiil como burseraia", declara à IMPRENSA POPULAR" o produtor João
Tinoco de Fraiias'

Café Filho deu o calote
Num hoteleiro em Zurich

Continuando o nosso debate
isôbre os problemas do cinema
nacional, ouvimos hoje o pro-
<lutor João Tinoco ele Freitas,
diretor superintendente da
Coopurativa Cinematográfica
Srasileira. A opinião tio en-
ürevistado se vem j- itar às
declarações de várias eineas-
ias, que através destas colu-
lias se oeur-aram das mais
diversas questões referentes a
•produção de filmes, exibição,
t oarticularmcnte ao Instituto
Nacional de Cinema, plane-
jado pelo sr. Alberto Cavai-
canti, Inieialmento, o produ-
nor Joào Tinoco de Freitas
!«« diz:

— A causa principal na
-jrrave situação que atravessa

— Ao meu ver, não existe
mudança em essência. Se não
tem o govOrno forças para fa-
zer cumprir a lei, certamente
não as terá o Instituto. Basna-
mos a nossa afirmativa na
orientação que pareça estar
sendo imprimida a essa enti-
Jade em projeto. Inicialmen-
e, temos a preliminar de que

continuará dependondo elo
Ministério da Justiça. No an-
te-projeto do sr, Cavalcanti,
fala-se ainda em censura ar-
tística, o que vem exceder os
moldes atuais ele restriçCes à
liberdade, tolhendo ainda
mais o desenvolvimanto da pro

Ura outro tó

ser este o principal objetivo
do Instituto Nacional do Ci-
nema. No entanto, o Cinema
brasileiro nio pe.:-.; mais que
a lei existente e o seu cum-
primento. Projetos, tivemos
inúmeros. Não furam aceitos
no Parlam-jnto, e pouco de
positivo traziam à produção
nacional. Repito que a iegis-
lação vigente nos basta, e o
credito, de que muitos faia-
ram, seria uma consequcMicia
decorrente do cumDrirocnto
das obrigações do exibidor»

PROTEÇÃO AO FILME
NACIONAL

8r. Joio Tinoco Freitas, diretor superintendente da Coopera-
¦ ¦ '- Uva Cinematográfica Brasileira. ¦*¦

neasta que é, de valor mundl-
almente reconhecido. Poderia
ôlo, com maior vantagem,
continuar realizando nas con-
tliçOes em que iniciou suas
atividades no Brasil. E' indis-
cutíwl a sua valiosa contri-
buição para o levantamento
do nivel cinematográfico bra-
sileiro. «Calçara» ilustra nos-
sa afirmação. E o seu realiza-
elor nos seria mais proveitosofazendo cinema que inventan-
do mais uma autarejuia parao Brasil.

O Itaraarati anda atrapalha-
do com a viagem do sr. Café
Filho pela Europa, que tem
apresentado aspecto de legitt-
ma opereta. A última — se-
<iundo informações que pu-
tomos colher em fontes ficie-
dignas — foi o caso do caio-
te dado fvlo vice-presiden-
te da República em Zurich.de
onde saiu sem saldar a con-
ta, que afinal teve ca? ser pa-
ga mesmo pelo ministério das
Relações Exteriores.

O fato é que a Prefeitura
daquela cidade suíça não quiz
sal.yr de dar hospedagem oil-
ciai ao sr. Café Filho, o que
significava, evidentementi,
que er.te teria qua pagar a
sua hospedagem — ele ou a
iVpresentaçào uo Brasil na
Suíça.

A Prefeitura da Zurich,
além de não querer pagar a
conta, ainda fazia uma su-
gestão amável: que a repie-
sentação diplomática brasl-
leira procurasse um negoclan-
te ou industrial suiço que ti-
vesse negócios com o Brasil,
pois esse teria interesse em
pagar a conta...

O parwiro de chapa do sr.
Getulio Vargas, entretanto,
gozou dos bons ares de Zu-
rich e retirou-se sem se inco-
modar com as despesas dei-
xadas para trás. Dai o te'e-
grama angustioso que o ml-

nistro do Brasil em Bema en-
viou ao nosso Ministério do
fxterior, expondo a situação
e pedindo uma verba especial
para atender a essa despesa.

O Itamarati pesou bem a
importante questão diploma-
tica, consultou os técnicos e
telegrafou de volta ao mmis-
tro brasileiro na Suiça man-
dando pagar por conta do Es-
tado, isto é, por conta do po-
vo brasileiro, a regia hospe-
dapem do «populista» Caie
Filho e sua comitiva.

DEBATE PUBLICO

|; SOBRE ANISTIA |
A Comissão Nacional Pro. \visória Pro Anistia, fará J

realizar amanha, dia 39, às
20 horas no Auditório da
A.B.I. um debate público
subordinado ao tema «Anis-
tia para os presos e proces-
sados por delito de opinião».
Desse debate participarão
jurista, advogados, deputa-
doa o vereadores. A entra-
da será franqueada ao pú-

Mico.

^w*#^/^^^^«#N^^^^^^^*^^s*x^W^%^^*#
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$ cinema brasileiro é o não
cumprimento da lei quo o pro-
tege, a falta de garantia de
exibição v pagamento da per-
centagem assegurada ao pro-
dutor. Até o momento, o cum-
primento da legislnçúo a rjue
Mc referi está afeto a um ór-

fão 
da policia e o que se ve

a burla sistemática, fe.ta
através das justificativas pue-
ida dos exibidores. Pergu/na-
mo-nos se esse controle, pas-
sando para .uma autarquia,
no. caso o Instituto Nacional
do Cinema, viria tornar-se
«letivo protegendo na reallda-
de a indústria da fllmea no
XraaU.

T.BXOS rONDAMENTA»

Ü nosse entrevistado prós-
«sr»*- em -auaa aítxo«fiO«M

dução nacional, um >¦«¦-¦« «¦-.
pico se refere ao controle da | Abordando o problema ao

J filme estrangeiro e a situa-
ç5o da produção nacional, sa-
llenta nosso entv.-vistado:

— Outra questão fundamen-
tal para o nosso cinema, se o
governo quizer realmente pro-
tegê-lo, é a taxaçfio sobre os
filmes importados. Essa poli-
tica é seguida por vários pai-
ses, que lutam pela criação,
de indústrias nacionais, ae-
cessiveis ao povo, que se de-
senvolvetr o se fixam. Atual-
mente o filmo estranseito,
em comparação com o filme
nacional, entra no pais em
condições privilegiadas. Em
geral, êle jâ vem com o seu
preço coberto no pais do orl-
gem. Pensar o inverso, na ex-
portação do filme brasileiro,
em condiçfles semelhantes,
creio ser utopia. Precisamos
criar uma industria regular
e «ôlida. de Interessa populer,
para então entrarmos no mer-
cadê» externo. A concorrência
ô das mais serias, a as produ-
toras qi*<? dominam o mercado
mundial nao conseguem mts-
mo colocar trinta ou quarenta
nor cento da sua produção.
Para nó*, o prlncioal é a de-
tosa do filme brasileiro, o que
o governo pode fazer das mais
diversas rianeiraa.

MO ACaETHTO NO
INSTITUTO

Concluindo suai declart-
ç-üe», o produtor JoSo Tinoco
de Freitas, diretor superinten-
dente da Cooperativa Cinema-
tográflea Brasileira, frita:

-— Nfto acredito no Iratitute*
Nacional do Cinema pelai ra-
7fles «postas. O >r. t"a\<ilc*n-
ti nos scila multo útil àíç

distribuição de filme virgem,
o que, se desviando da ver-
daueira intenção de combate
ao câmbio negro, significará
perigoso golpe 4vibrado contra
a liuerdacie de produzir, colo-
eando a matéria prima fun-
damental nas mãos de um
órgão do governo. Outros
pontos ainda nos parecem er-
ròneos.

PROJETOS. CRÉDITOS 1
EZIBIÇAO

O produtor Joflo Tino» de
Freitas focaliza agora aa u-
plraçfez dos cineastas ntele*
nals:

— O governo pretende criar
uma entidade burocrática, que
oxoixa um controle formal
sobre a produção das diversas

A 
PROPÓSITO do que
disse o deputado

Nelson Carneiro na tri-
buna da Câr. ara (apenas
lembrando tua fato) bo
kie o easaff.oiito 'eito

pela Igreja, no México,
d? Elvira Par-." com o mi*
lionário Duvivier, «nfor-
ma no melhor estilo a
Cúria Metropolitana:

—«A repetição fastí-
diosa de objeçõe*, tRo
sediças como carentes do
mérito mr.l omita a pe-
nuria °e sérios arguin.an-
tos juridicos e p5e à
mostra a leviandade com
que se pretende fomentar
sensações em torno 5e
questões de tamanho ro-
levo».

Quais e£o essat eem*
sações que na opinião d*

. Cúria provoca o caía»
mento de Elvira Paj-ra?
Na boca da Cúria Metro-
politana, é um pouco for-
te.

•
Diz-se que monsenhor

Arruda Câmara, ruando
toube da possibilidad' de
se fazer pelo sistema <,o
pronunciamento secreto
a vota^Ro do projeto em
favor do divorcio, andon
procurando vários iíetm-
tados d'j!«ndo em segr*-

PÜUfiCO
SGVPtO SOU0**

cupa-^o — teria dito o
santo monsenhor — que
o parlamentar brasileiro
divorcista ficaria priva-
do por toda a vida das
indulgências plenárias.

Alguns responderam
ao Sr. Camara que mui-
tos preferiam as tortu*
ras do inferno depois da
morte do que passar o
resto da vida oom as de-
liciua paradisíacas das ia-
dulgancias do Santo Pa-
dre ao lado do nonjuga.
Mas em geral quase to-
dos garantiram que iri-
am votar contra o pro-
jeto. Monsenhor Arm-
da, quo inísrpreta o pen-
«imento *a Cúria, saia
meio desanimado a co-
inunieou ao Cardeal D.
Jaime que se fosse secre-
ta a votação a Igreja
Hofreria estrondosa der-
rota. Foi então que va-
rios lideres de bancada
foram procurados domin-
go por autoridades ecle-
siastices, que, desenvol-
verara Intenso trabalha

***«**p-*»*o*e>-oi<r*''oi«>,

dia santíficado do domin-
go.

•
E por faiar nisse, ta-

lefonou um cidadão do
Espirito Santo, *:erra do
padre Ponciano, infor-
mando que o e::-mllicia-
no integralista é contra
o divorcio, por que não
precisa se utilizar dele,
uma ves que também
nunca precisou se ca-
sar... Esse cidadão ci-
tou nomes, os quais evi-
dentemente, seria dese-
legante mencionar aqui.

A vida é bela, hein,
padre Ponciano?

Pretende a Cu.ia Ma-
tropolitana evitar a apre-
vação do projeto Nelson
Carneiro por razoes de
prestigio da Tjreja, prin-
clpalmente. Quando acon-
selhou que se votasse no
Brigadeiro, nas ultimas
eleições presidenciais, o
Brigadeiro foi derrotado.
Proibiu ove se votasse
no Snr. Café Filho, e o
Sr. Café Filho venceu.
Tudo isso por causa do
voto escrete. E agora,
a* a vota-lo na Camara
for secreta, ser* a ter-
ceira derreta política da

Jâ se diz que a Curtaaté ae eatr da noite a 
do,7 pedindo sigttõ"que fm de eonseguir a renro- Me\wpomi^"ratãrá"da
eh tinha InfoKnaçSas se- JW*0,*8 ***** «••"«• qui por diante para que
guras de que o Saato Carneiro.. eeja definitivamente aba- i
Padre «está preocupado» Noa protestamos ©en- lido da Constituição o i
com o assunto. Tão preo- tra eese desrespeito ao principio do voto secreto. {
t— —'—* *¦*- — — -*--—^-^*- •*-•*¦- -- —¦ -~ r* ***•¦ r*- *r - — ^-^-. — ^.^---.^.^.â

comissão que, do .ato. há
muita exploração o quo o
povo não pode suportar os
pr»;os tüo elevados. Serjuu-
•3o o seu ponto de vista car-
no a 13 cruseiroa «ataria
em boas bases!

Esse sassoio auxiliar do
sr. Gotúlío Vargas, que dc-
clara custar -3 uuzciios o
quilo da carne, toi Idealiza-
dor da nova tabela o da 11-
beraçfio dos preços para os
tipos especiais. Quando as-
siaou essas portarias, sob a
pressão dos irlgorlticos es-
trangeiros, demagógica-
mente afirmou que aquelas
•ram as únicas medidas
capazes de defender o cou-
sumidor. Com a nova tabela
• a liberação, oe preços ta-
am bclxur.

O preço atua! da carne é
nada menos de 2b cruzeiros
mais elevado que o preço
prometido pelo sr. Getulio
Vargas. Quando chegou ao
Catete prometeu que o povo
teria carne boa, com fartu-
ra a 4 cruzeiros. Agora nem
carne existe e a pouco que
aparece o vendida a poso do
ouro.

• DEMAGOGIA
BA poucos dias era o te-

sastre do limei Catumbi-La.
ranjeiras, com a morte de
cineo oíieftirio» e ferimento
de nm em estado grave. Ago-
ra, chega noticia de que ex-
plodlu uma caldeira na gran-
ja de arrot tTapes*, *:o Rio
Grande do Sul. Três opera-
rios então perderam o vida
a vários foram feridos.

Além do despreso yeial pe-
tas vidos Aumentas, que ss
verifica através dos constan-

tes acidentes de trânsito, rs*
petem-sü os acidentes de {»**•
balho. Todos se lembram da>
promessas do candidato Var-
gas, o chamado Pai dos Po*
bres, protetor dos traballici"
dores. Aié hoje, oilo mexem
de sua posse, as promessas
ficaram no terreno cie de-
magogia, e em muita coisa,
como por exemplo no que st
refere á çarestia, « situaçâa
está pior.

Se o pais tivesse vm je-
Vémo que nuo fosse arr.igii
dos trabalhadores, si nas ves-
perus de eleições, seria »
caso db ser culicada a itgis-
lação qua determina aos va-
troes uma serie de mtéida*
P'ti.*';'!/i-,.-u.v. tendentes a »s-í-
tar desastres.

Mas essas nieúidas são ao-
mo as promessas do sr. Gs-
túlio Vargas: ficam no jidj-eí

* ESTILLAC
GOÍS HOSTKIllO, 1-,-ieaíffl-*

do tle nio obter as tiulti» «.um
loi butjeer uo* fcJulaüos loiu-j^
«kl tlülü tio itü£Ue Jíi IEOi.k_
Juvtuiuúe» t.ü-T íiuiar £ ctiiti»
jiam ciiii* do teu jiurceiie ce-
tillur Lcul, lati: íwiuntot! uu auú-
gas de bttiliuc uo vcapírtiuu 4c
('«tcic, atlti"!- Uora..). ü eles vo-
«oivurain, então, transrrnver tis.
eaitorin! tis UU'iiUMbâ l'Ui'U-
E.AU pftrft pruvav 4|ue ue iuíüu-
üifituií utataiij com viulHortft «
ministro ua Guerra <i4 tàíSüii*.
querem cüiupar-, » huinim.

òlts nio Dá. raiiio í)ir_ tcsitt..
Au cuutviirlo du vue dii Imiti, tli-
tlllao virou dcfiaitiv&rocnts o wa
satehtsdo dó iilíiiliiüiu iu meimo
viuffcm ttoí KttBiioí baitiui', «oltl»
bum st*i-v.c&l íx.'íii'J^ do i.ü.xt-
O ctiiuloU VVaincí fiiile iiiiM
tranqüilo. Uó rt-stft, fl <*.»' feí»
guer f vende-.' . fusa p-tijuii*". í.
uui.tr, custs.

POR UM PHOTO IE DRV

'JtL ¦>&

Acabam de atingir * superar sim nu -ta ie Msinalurns -x<s

um pacto de paz os trabalhadores .io Co.t*onificio Crives. Acres-
cente-se*- íw a primeira empresa do Distrito federal a eotiseguiií

isse extraoreliiiirio fftiío na campanlià hu»
aianitária contra a guei ra t a deBtruição. Sbu
•xtraortiinária íxempio r.ào yüder1'! deiM'* da
ser seguido,-, pelos doniais trabalhadores cs-
riocas, que lutam arduamente por mflhorea
condições de vida e cuja luta -.ião pode st d»-
aenvolver a não sei num clima de tratiquiü»
dade e entendimento pitcifico entre ocos <*
paises. Oa trabalhadon-s do Cotoniíício Gávea
estão sabendo entrosar a iuta pali jwr íosa
sua luta persistente p.-r aumetiti, d« sniários
e outras reivindicações. Ali. os salário* *«&•
riam entre 900 e i.2()ii riizeiros Estes sala"
rios, alem do mais, estão oon-jrelhdo* hi qua-

tro smos. Por outro lado, as multas, decorrentes da exigência de
100% de assiduidade e outras, vêm ocasionando rebaixa de saisV,
rios. Os salários das mulheres e dos menoreo í outro prr.blemS)
da empresa. Há menores, por exemplo que recebem 400 rruzei-
ros mensais apenas. A luta justa e necessária contra esse estada
de coisas, os trabalhadores do Cotoniíício, sabem que dev« estas
indisBoluvelmente ligada à luta nm defosa da paz Na guerra, ai
latas reivindicatórias são esmagadas com as leis de guerra. £?
verdade que hoje o são, também, com tanques a canhões Mas ne
goerra é muitsa vezes pior. E, além disso, s p**z que os trabalha-
dores almejam não i com a exploração e • terrorismo policiai
Por isso mesmo 4 que eles lutam ao mesme tempo pela pas # eo«t«
tra a expltwaçSo. E a justa compreensão disso í que permitiu, sem
operários do Cotonifício, superarem sua qi.ota e se apresentar«-âif
hoje, cora 1.004 assinaturas por um Pacto de Paz «ntre ss Ciam
Grandes Potências.
FUHCIONÂKIOM

MUSIC1PAIM

O Conselho te Pae to» Vim-
clnndrios Uimielimis comunica
que, em sun Mima reunião.
balanceando as assinaturas ob-
tièas na Campanha Por nm
Paeto ie Pa», até S0 ds junho.
foi i* t W* «M»«at«ras. Res-
tem ainda 19 1SÍ assinaturas
para reolUorem 100% U sua
quota.

tac cmwoi

Cerea de IM mW cidadãos de
Chipre assinaram 1â o AtiMo
por um Pscto de Pas «ntre as
dneo grandes potências. Este é

• resultado de uma campanha

de dois meiss na Ilha. Os lide-

res do Movimento da Pas ali

illrm-un que isso representa
im grande êxito para a peque-

M W» e dsmonsU« » íoru

deeejo ds p&z do sovo chlpreft->

NO VIET NAM

yuase quatrocentas mu •»«
slnartiríM por um Pacto de Pas
foram coletadas no Viet-Nam,
entre SS de junho e $ de jn-
lho. A grande maioria dos qus
assinaram habitam as proviiu
cias io norte, ocupadas velos
franceses Essa cifra, somada
às assinaturas já recolhidas, dá
um total <te i.b+o.voo ftrmm
em todo o pote.

NA FRANÇA

Trinta mil assinaturas a»
Apelo por um Pacto de Paz en-
tre as cinco grandes potências
foram coletadas no Departa*
mento do Sena e do Olse em
apenas dez dlaa. Isso dá feo d»>
partamento um resultado total
di 23- mil assinaturas. .
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EEJEITAEAS AS CONTAS DE 1948 DO
PREFEITO MENDES DE MORAIS

O primeiro orndór d- 3CB38o de ontem na flarniira do Dirlrite

Federal foi a *r Machado Costa. Defendei o II I' S. dno rütiw

da i,„,ueiisn, exibindo a radiografia de um dos ducnloa socorridos

ipaquclc nosocomlo,
PARA A COMISSÃO DE JUSTIÇA
Para a Comissão d" -lustiça, Segurança o Turismo, foram

eleitos os srs. Paim redro e Adamastor Magalhães.
REASSUMIU ,. . ,
O sr. Mourão FUlio, que se encontravu licenciiido, reassumm

ontem, seu lugar na bancada trrib-^itR.
SKUVICO DE CINEMA .
O sr. Aivimur Gomes Leal apresentou proieto criando o ser-

"¦ço do cin»nii- e documentário du Pvefeiiuia do Distrito Federal.

1-5 em requerimento solicitou a Instalará;- úi. u... meicsdinho sm

1&,PARA 
MELHORAR A RCQUETTE PINTO

O zv. Frederico Trotta apresentou proieto aütorisándo o P°-
irler executivo a abrir o orcõito de um milhão e duzentos mil cru-

gciros para melhorias nu Rádio Roquette Pinto.

Trassou a ser gerido pelo Banco
1 ria Prefeitura do Distrito Fede-

rROJtíios
APROVADOS

, ¦ , i. j. I nu; «for que razão o 8:u>co da
Foi aprovado o projeto de de- U1'u  ... .

legislativo que rejeita as
•í^ntas ie 1!M8 do então prefei
Uo Men.les de Morais,

, Fei aprovado o projeto que
Viação e Obrus oa créditos es-
'liccíais 

de Cr$ 42.348 4GÍ>,00 e
Cr$ 500,000.000,00 para calça-
mento o melhoramento de diver-
«ms ruas desta capital.

O CASO DO JORNAL
«YANiUIARDA»

O sr. Maga "•.i Jr anvesen-

l-reftitura db Dintrito Federal,

que não encontra na lei nada

que o át.tòrlise a explorar neqo-
cios tão arriscado como o da in-
.iusi.ua jornalística, ainda não
t-c desfw do jornal «Vai.guar-
:la».
COMERCIO ATE"

AS ?* HORAS

O sr. Edgar de Carvalho apre-
S3ntou vrojeto dispondo de

qjalqua,' estabelecimento
mereial no Distrito

MAO boda — Dn mansinho
'-qivlo .1 n<5 (lo Nascimento, do
23 uuna, iMídento cm LJ-'iif->
ililiulio, no Zl-.u lí'o,','e-iliK,
lum número, iu motondo a mao
uu bolsa 'le umn taiihcira >.i o
vlajuva num rem 'In Cüir.r.tl,
Pegado em flagrante foi pie-
„. A iiiuilier clianiuVil- (8 A</-
rera Bastos Sunt .t>.

TKACUUO UI0SASTRH3 DE
\ Ef cu\03 Ka osqiiíu» Uns
¦ iia.i do T.iivdi.io e 3a i ido, ilcla
iiito sa chocam, on'.;n, «...-

Ui temente ríiii.Otandò na mor-
te horrível de um poore íio-

iciu que passava ra>-> (motim-
çôes. O fato verlflcm-se peía
manha e pido ser au-vm eis-
crito: procedente da rua Ria-
iliuolo, dc-cía ptla ru* do La.

vrndiD em velocidade regular
a cam.nlionete de cha '.n "U-0U-

-89, da Companhia Sul-America
de Surruros e dirigida ptb mo-
torista Virgu.io de Seus-» Ks-
soa, casado, morador à rua
Aguiar, 21. Sem diminuir o
valjcidade. o veiculo entrou iià
•:ua Jo Senado, onde colidiu com
o auto chapa 10-14-45, guiado
•jclo Sr. Josu Linu du, Silva,
*«e 57 anos, casado, Instrutor ds
.-seolas dn motoristas e domi-
ciliadi à rua Senador Antônio
Carlos, 51, apartamento 701. O
:hüqiio violento fez com que a
xminhoneto, perdendo a dire-
ao, seguisse desgovernada em

¦hreçuo i calçada, colhendo
Como um boli-res pedesties

lo, o veicub prosseguiu em sua, -
eando 1-U0, -.partamento i02. O ||io

frente uma banca de Jnrnnl, <•(*
a porta do restaurante «Tlm-
Tlrr. por Tim-TIm» onde paa.
aava na ociuílüo u ui-cário Au-
frusto Salimllo da Cruz, canudo,
de 77 anns, r.-^ldcnto ft rua do
Lavradlo 122. O pobre traba-
liiud-r toco morto horrível, sen-
di esmagado p?!c. banca que o
imprensou de encontro a ;.'.;-
rede. Os trts pedestres feridos
não: Antorib Alvos de Ollvel-
ra, de 39 anos, casado, morador
4 rua Torres Homem, 2",7; An-
tonlo Ferreira dr Costa, fl: lá
ar.os, domiciliado & rua Lopes
Cunha, 06, o Luiz Nunes ds
Silva, de 50 anos, sütclro. So-
frerãpi contusões generalizadas
o foram medicados no Fosto
Central da Asíístcnola. O moto-
rlatas do auto 10-14-45 tam-
bem sofreu ferimentos, sendo

estes, porem, de natureza leve.
Depuis de tentar empreender •>
fuga, o niDtorista dr. caminho,
note terminou por ser preso e
autuado no 6* distrito policial.
— Na rua tíuneial Folidúrio,
em frente ao pr»r"'o de n. 156,
o caminhão de chapa 7-18-20,
atropelou Alfredo do Carmes
Chaves, de 75 anos, viuvo, domi-
clliado à rua Tereza Guimarães,

choque foi sem iiiuüa vlolon-
cia c os danos materiais ml-
nimoH, O pior ontrotnnlo, veie
depois, O capitão repreendeu
do motorneiro do bondo, ouviu
O quo liuí, qlllz. EXUgpOrOUiBO
o continuou discutindo. Ent5u

condutor do elétrico tomou
at, dores do companheiro e
agrediu u o.ÍLÍdi com a ala
vanca do trilhos, euuauiido
lhe fratura do crânio. Os dol.-

trabalhadores fugiram e o ca-

pltüo foi lavado paia o Hospi
ia) Miguel Couto, onde ficou
internado.

INCRÍVEL — Numa obra da

rua Duvivler. 37, verlficou.se

nm gravo acidente que sa nao

foi fatal, dove-so apenas a

obra do próprio acaso. O opera-

rio Agostinho Ferreira, de 22

anos, morador à run do Comer-

cio, 0, quando trabalhava no

9» andar, em serviços de car-

plntoria, tropeçou numa taboa
o caiu ao solo, Mas não mor'

reu. Caindo sobre um monte de

papeis vellios, sofreu apenas

trntura do braço eaquerdo e

escoriaçes generalizadas.
TENTOU O SUICÍDIO — In-

Ferindo úgua sanitária, tentou
'.:,., ~«. fronta AO Cl-

um ponte e arrastando a sua I torista fugiu apáa o acidente.

%kmRMl**8i

CHOCOU-SE COM O POSTE

Ao se desviar de uni Ônibus

qup lhe «fechara» em frente
co pródio n. 2070 da nvonlda
Suburbana, a camionete de
chn^í G0-14-74, chocóii-se com
um poste, danlficandosa se-
riament» Em conaoquencln
aoireram graves ferimentos '!

motorista cio veiculo, Josó Nu-
nes Barbosa, de 23 anos de
;dndo, residente u rua Couto
Magalhães, 125, e o seu aju-
dante Mauro Amaro de Oli-
veira, de 19 anos, soUeiro, re-
sidente à ruà Btirão de São
Felix, 126. Depois de medica-
dos no Posto de Assistência
do Meicr, foram removidos

para o Hospital dos Acidenta-
dos, onde fica.rf.m ihtèrriados.

O PIOR VEIO DEPOIS

Na avenida Fasteur, em
frente a Universidade do Bra-  .„
sil, o bonde n. 1737, 

'da 
linha 

' 
süicidar-Be em frente ao u

«Praia .Vermelha* colidiu com nema Coelho Noto, na estação

o auto particular chapa 97-42,
dirigido pelo sèu projvrietArio,
o capitão de .fragata Jnsé de
Araújo Santos, de 54 anos,
residente à rua Rodoufo San-
tos, 16; apartamento 703. Até
ai quase não hoúvò nada. O

WédMAEma?
c

do mesmo nome, a menor Gil-

da aonçal''*s. dn 17 anos, sol-

telva, domiciliada & rua Vis-

condo do Niterói, 1.020. Condu.

v-.ida ao Hospital Carlos Chigas,

foi convenientemente medicada,

sendo posta fora de perigQj

co-
Federal.tiu um requerimento, no qualj...- ...

luz, entie outras as secuintes desde que satisfaça os di.sposl-

iiidagaçôi-s a0 prefeito: - «Por tivos da legislação trabalhista,
'fluc meios o modos v Joi-nai ^ú.xu iuncionar até as li ho-
'«VangUir.da», dcátu Capital, | ias.

_-J-fl-m.W!-^a»--CTraP»--»M---WS-^ M

M» fi T^>
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«SÍTIOS E LOTES

Opc:'unli3fl(1e imlcn rnr» v "¦¦ tor B °ua pcoucna chácara. Pnr-
<ji:o li-irl efereco csia niiorliinldaào para v. s. fazer o sc-u tini do
semana i valorizar o seu capital, Lotn-9 dosdó U-Jx-IU, "U.-.úli, a par-
iW de oi ÜGU.OO moMiialB, sem jur.ia Tcrraa ã-iieis o sorvidas |iol«
K3trartii de Ferro Leopoldina e a nova rodovia Rlo-Nlteról, l.iinvr
farto i~ boas naaccntes, com luz próxima. Paia vl^Us no iornl,

procurar D. Kaii o:i Wes.-,™». ií"-i -S-1" Josí, n. 05 - A Loja. Tel.:
j.#r.pn.

VANTAGEM QUE NÍNÜÜÈM LHE craiiKi.^C
A ÍNSTALADOKA dá manjiinas de costura com 5

gavetas, farol elétrico c
10 anos uu garantiu,
SKKZR - FIIA.NZK - IIOIUIA
ri.STtlItA 1'AJJA ruEMK
TARA TKAZ.

ENTRATíA
Appnas Cr$ 320,00

i 'radiçâ

URUnTJATAIÍÁ, iõO — Telefone: _3-4433 1 cimcan
_ .1 nao.

O governo brasileiro permi-
Uu r entrada do criminoso de

guerra BeriionVllla no pais e
aindi lhe concedeu viato por-
manente. Agora vem o fascista
Plmentol Brandão e declara que

porque isto é contra a <m-*..-

tradisfió diplomática».
Mentira. A tradí-â" se refere

„os crinitó políticos. Kcrnonvil-
lo, entretanto 6 um criminoso
de guerra, coisa multe
te R oeus crinfes odiosos miam
cometidos contra aliados nos-

sos na guena contra o Eixo.

E CLGA BENARIO?

Ouiro toque do cinismo na

declaração uo Plmentei Brur.

dão 6 quando ele diz que Bor-

jionville n0.o pode ser enlrcgm.

porque esta condenado a morte

Por acaso o sr. Getulio tfnr-

gas, chefe desso governo que

ai está, n3o sabia que Olga
licnárlo Prenlea estava conde-
->ada il morte ouando a entre-
cou ne.s carrascos nazistas? A

^o ai 6 que foi quebrada
Icanionte, no presente carc.

DEDO DO VATICANO

Há a i-Mr.z ainda, nesaè ca-
so do carrasco de Vichv a mui-
tipilcidade de interesses fascls-
tas que se entrelaçam com o
rio governo Vargas. Ai vorno;

. conde de Paris. «¦nrMoncc.-.lo
'no trono» du Fiança, fruto des.

sa podre nooresa que susten-
tou Pítaln. Trata-se do prole-
tor oficial de Eornonvillc, o

it-ren- j pretende ainda rat.roclnar a
causa de outros criminosos de
guerra franceses.

Dostaque-se, ademais, a fa-
eilidade com que os frades do
Mosteiro de ranto Antônio con-
cederam hnsoedaprem ao mons-
tro. ü', ai, o interesse d" Vati-
cano, estreitamente ligado ao
eue há de rl^r pa reação mun-

"fc^."» 
i Regresso Imediato.••

'(Conclusão da i.r páglr.r.l

!iír3. O povo aplaudia os manl-
ít.•'tentos, abrindo a'as para
«•ue eles passassem. Uma se-
«hora abraçou:: com um Jo-
.vem e cxclamoui •v.Jfoço, diga
lasslm: Qu°rcmos z, Volta ilo
nossos marinuciros». Essa se-
Ünhúrn e tia de um marujo.
<j>:ÂU0Hb'S
- Durante « manifestação fu-
Saram I ,i>"a',ores. Um deu tni-
<lo -t passeata, mostrando ?.o

jo-wo t|i;e nli na feira ce en-

jèontrava ep^.-r.psic o pròbierha
(Sn carestia, cU.la resnonsabill.
Idade 6 do gõvõrnò que fifépara'^ 

guerra «O dinheiro de pcv?
físiS sondo roubado para a
'guerra*. — dince,

i No tt.c!'", da passeata falou
tou^o patriota, assim como no
encerramento. O oradorus con-
'iclamàrmn o pr/;?,, sempre, a

li.Ur nr^a volta, dos martijos.
f Cerca de düaa mil peste:-.
lassistiram esna grande manl-.
festa^flo, tiiic recebeu o Intei-
ro apoio dos presentes. Os po-

¦Siciai'3 rme se encontravam ir

jlocai nfio qvsnr!im ihterferir,
'amedrontados. Mais tarde, vol-
taram c-"i, da HP., mas o pb-
vo nao lomnu conhecimento de
nua presençãí Dcnois da nas-
si-ata, um prrup.-/ !o partidários
tia na:: eòtetoti 2Í0 assinaturas
para o Apfilo per um Pacto de

M.TTRAS MANIFESTAÇÕES

TamhC-m em Moduretra, na
Estação ''f' Magno, houve unia
manifestação oDla vo'ta dos ma-
rujos. Um manifestante falou
ao povo ali aglomerado, sendo
jnuuu àpiàudiiio.

o possívp] privio dos nossoa ma-
rujos para a Coréia.

Também uma nnn,|'"-!'a de
Moradores de Duque da Caxias
veio solidar!sar-se com o nm-
vimento pela volta dop ma ri.
uhe,,-ns. A Comisrão lios fez
também, pnirega de um memn-
ri.nl. pesirndo nor fjrandé níi
mero de moradores daquela ci-
dn.de fluminense. Brn n P"rniln-
te n redação do memorial em
questão: «Queremos os in""".;.
mnrlnhfijrni; d» volta, paca n

"nivas. fl' -i e irmãs. asMrn
rom^ do leda a nação ^rr.r"í"i-
ra. 'iitdo pclá paz e pela segu-
••anca do? "ovos*.

APOIO DA U.S.TD.P.

Eíiceve também em rn^i re-
mem-

QÜESTIGSIARIO BA
mnmm alLAR
1 - Enumere as três seções deste Jornal de <iue voc5 mais

,':L'i'iu'.:i'ás'que,'norma!mcnt? ™r* não lê,gosta
— D!g: quais

"ie 
se possível, por que ri??;,  ¦" '.'": 

Viiw_M«n"i»
- Diga quais as matérias que, embora lendo diariamente

você considera insuficiente
II t>"ua'w as scçücs ou matérias novas que note uubUiia

de encontrar no noss0 jornal? ....

_ Q«ai a sua profissão? 

Freenc^r c "nvie ?-. rèdaçfiò da IJI^RfiNSÁ POPULAR,

rua Gustavo Lacerda, 19.

*L

IHIMICA: IDIOMA UNIVERSAL
Y MAIA

A mi,í'íi.u, '.iin dos elcmoil
tos de expreHbilo interpri-tutivfl
puusui. iregavelmente, en
iíUib, o deu molor representatd
iv no pluiio da cineinatugrufia

„g bqj fali, «om seus gestos, toda? us emeçôes unlverH
ai.is. Curlilos faz rir e íss ciiorur, também, como era dem-jo dcl
iJapiiste cm «Lc» enfants du Parudis» (liuleward d» crime), de^
Murcel Carne, dizendo: — «Oa espectadores áai» b"ilciias „o bh
iiiinliua crianças du paroiso. JSu desejo fazê-las rir, Icscjo astua-
ú-Uis e, fazê-las churor também»,

O silencie dos gestos de uma pantomina uão como palavras
de um texto se incorporando cm átitudis 1'uuua, marcuhdo ii-.-iro3
íistáticas, possíveis ti» serem ouvidos pelos olhou, cm qualquer
idioma.

tom esta introdução, lembro o funMutico Mfurçel «Lrccau.
aiímico admirável, quer como mestre em auus concorridas aulas
no Serviço Nacional de Teatro, quer como ator no espetáculo de
domingo passado ne Te&Uo EcpúbÜcx

Murcet Marceau i um grande admirador de Oharlot (Carli-
tos) e quem assistiu ao filme «Bt-ievard do ("rimo o cenheea,
perque foi êle o Axlequim que substituía o ator Pierre Louiú
Bàrraulfc.

Como sdmirador de Carlitoe, Msrcel Mnrceau oob oftrccaü
em seu espetáculo no Repúblicn, uma caricatura em gesto» ns'
pantomima «La soiro mundana» onde os beija» mãos, aa conver-
saçõen fúteis • a formais etiquetas sjcihis transformam r» nn
verdadeira cumúlia cliupiiniana.

Mareei Marceau nos ofereceu, neste ocpetáculo. defrsueís
pantomimas, e entra «ias registraremos «La pantnmime lano.
naise», onsc êle representa três personagens, slmultâneamonto
transfigurando-se • mum Revolucionário conspirador; no Amigo
do conspirador e no Policial.

Em gestos precisos, Mareei Marcúau nos conta o seguinte:
«Um revolucionário, procurado pela polícia ettf refugiada

na casa de um amigo. Subitamente, a p.-líci» bnte na porta, 0
revolucionário vai se esconder atrás de um biombo e o uni^o vai
iuíli ~ portai C' t>oiici_ «ntra arm^nnt»» e, autoritário, eBpcta
com sua espada todos os biombos. Vendo que não existe sar.fue
em sua lâmina, retira-se.' Porém, por traz dt liombo 0 revolucio-
nario está morrendo. Eie fora transpassalo pelu espada do poli.ciai, mas, reunindo todas as suas forças, c-^st-rfiiiu limpai o san.
gua dá topada na manga de seu quimono a fim de não compiome-
ter seu companheiro.

Esta pantomima 4 representada sem cenários e gem -ji-jania
roupa a caráter. Porém, é tal o poder descritivo da mitn.ca deMar-ci Marceau, que o publico vô o leqt.e do amigo, o própriovento em seu rosto, os biombos, a pórtn poi Miiie or*" -, p„i.ciale e a sua espada invisível.

A arte admirável de Mareei Marceau vem provar o v;,inr yi,ou_ ao cinema, como idioma universal de too_s us emoçôe*.

»-'

RADIALISTAS DA TAMOYO...

OS PROGRAMAS DE
HOJE

ART TA—tCiu - PitESlIDUN-
iX £ RIVOU - cAü juro ¦ {.(
..._,4to U — U — U — jú « j.
burui.
iMfr.HiC — «O C»(i.inhu du pica.

; du» <s II - M — U — Al •
| _ bula*.
| WiililU t-ABÒfclü — TUICA t

CUPACAUAMA — «IjuanUo «.UU c
coiasao», Aa Vi — u — lu — _ -
íi e 'i'i lioins.
^AKiiiliuJN»,!!; - «Paraíso prcILMcj

cs i4 - itt - ,8 - _s_ « Ml i»
1 iii^ACKJ — AMUUJCA - IDWAi.

-• RI an — «y «uiiipi ador ue ia-
icndoa». ia U — Ji,40 — li.it -

.lio divei :*? monlfestaQüss
contra o envio de tropas parn n
Coréia o pela volla do3 nos:;os
maWnhetroa, Inclusive comícios
e passeata. Açora es, ferüo.riâ
nos das oficinas de Pcnperl,
nos arredores de Salvador, en-
vlaram nó deputado Nelson
Carneiro um lulcsrnmrt protes.
fandn cõntrt» o pvcte"d!do rin-
vio de r.„;:uà Jovens poi'a a
corem.

NO CHAnA'.

Tnmb'm eni Perhnrnblico e
Ceara 6 grande o movimento

volta de n"sr;os marinheiros
Telegramas de Fortaleza Infor-
mui .oit: o jovem Emtncio Quo-
rndn Cniz, scéretArlõ £:r-l dò
Movimento Cívico Político
Eduardo Gomes, 1.» Secretário
do Centra Acadêmico Clovlí
Bovlladua e 2." .Secretário dp
tJniüo Eâládüal dos Estudantes,

entrevistado pslo *0 Democrá-

manifestou-se peia :.iiin-

io s»e Iodas us hostilidades in-

ternaci',nai3, acentuando: «No
cano do pretendido envio do
tropas para fora do pais, tenho
a diner t|ue n5o irei lutar fo-

ia no Brasil, especialmente na

Coréia. Faço ainda questão de

írinn.r que sou um fervoroso è

consciente católico, mas não

Ia»,
Bi

Km Cascadurá, ui,-. .-ituilar,
lüdignadò com o cr'me que o

governo pretende' <'r:r^c,'"'• con.
tra p viçíâ dos 2.-10D marlnhPi-
tcs, fi'z tim còrhíütò, sendo
KpoIádO por grande nfimero de
•pfcBsoáit que so encontrava nn
Estação. We.v-a ocasião, dois
i argcFitôs, sendo um da Aero-
VÁtitlfa e ,;>ilio da f":uiiiha.
Hcercnram-sn dn orador narn
félicilá-lp pelq seu patriotismo
f «•ol^.•''¦'•i^!,'•-'¦•'; coni a justa
è'fimbanbn pèín volta dos tííà-
ítijoa s línnti'a, ó envio ^e tro-

prn 
---- p r-rí-ia.

R.*',fid(i filtimn. na. §édé di
'Âssóciáçjíó tJciSõcrátlcii de
fiârjiíãdíirái fr>t laiiüiÇiii réãiiãa-
i)n urra énnferlriciit pela volta
Co? r.inrlnheíron, coni a 'liesen-

vn de grande rímoro de pe3.
ema.

pitalismo americano.*

COMISSÕES DE PROTESTO

Crcee por outro lado, o n*5
rnèrd de ÇcTnisnõês õc protni-
ti mio percorrem ns redações
de jornais; r;-lü- Bolidarizàrém-
eo com r.s manifòstàíBés nue
\yn'n "íp^in realizadas cm todos
cs bairros e Biibúrliins cario-
cas e éxigiíéni a volta lmedla-
th dà nossos marujos.

Numerosa comissão òe se-
nhnrns da Àssbolafiaó Femlnl-
na do Distrito Federa', pnr
fi{,imnin, r~leve em no1"^ re-
dnono, p^va formular seti prn*
Iwir- cmTi"' a Tjerrr.anfnclr. dn

(i,o^-/>q r-3.tr'c'os em território

lãmcricnnoi exigindo seu ro^res.
bi Nn ocr"!'" as reT""°setitan
ttea d?. Assncíai'-o Feminina

jpfoiwtaram; tüfnbám, contra a

prisão ilegal das senhor- b Ma-
Itlnete Lins s Jéan w^i-Kis. Es-
ris senhoras, como foi noticia-
,do, fornm arbitrariamente pre-'b-s 

quátidO, na èiiquiha 0a eve-
,, Pln Ptunco com rua da
Kgmbiéis* conversavam sOúrç

diclSò ur-"5. mniíoslt
hwn cia ÜSTDÍT, com^ostli de
ri'.:tni5i oi;í:'"-,orr" cinrt.mfttb-
"rdfiéns, ferroviários' da Con.
'rni do Emsii. hoteíeífbSi mar-
cébêlíbá etc que vieram fires-
tnr sei r.nolo. èhi nome rlaqtie-
ia bígfthlÃe.çfío, fis mahíWst.k-
çes de hoje pelo regresso dos
dois mil marinheiros patrícios
ene se encontram ro3 Estarias
ifrildòs. Frjzaríiiü os rhèfhWòn
da comíssiin, com «'('smentès

palavras, sua indignação ante a
ameaça de se vendei- o sangue
cie nossos marinheiros nos mar;-
natas nm^-l-innp Üalibhtáíàni I defenderei os ii:
nor outro lado, que hojs entre-
Harfio à CÜmin-n rios Deputa-
dos uma mensagem pela volta
dos marujos.

COMÍCIOS RELÂMPAGOS

Ontem h tarde feaiizáram-se
noi pontos mais movimentados
da cidade diversos ciimicids.ro-
lamnagos pelo rògi!é3i?ó imèdi.i-
to de nossos hiárínhetfdS, Os
oradores; bom ins e miilheres,
foram bastante aplaudidos.

em r.:.o Pàülo

Em Sao Fniile, bsrea de 80
ir.vens realizaram ontom uma
riaásbàiâ põtãs niãs -"-v-ola

crin!t"Í. Tevp inicio a màhifès-
lartfio C0rn lihi còmlcío no Lar-
"o do Calai em que os jpyen?
deninr.strnvarri suu firiiiè dlj^o-
D>r!n ds inlõT nfl*n eue o V,-:\-

to di Coréia nu em rnialrmor
r,|h-a giterra imperialista,
Acòmpanhrtdos (Í-í frr.n.riçle n.rt-
mero do pessoas o« irívénÜ se'-
".nn mil I)a?sa,,.tâ •"•'"1 vis d-
•3"'o Dento, Pranii do ri"*"lo'-en
r„.o Direi1 a n Largo da WlserL
"nrd'a conduzindo fábfas e enr-
'azes cn nue Ôkigl8?rí n volta
imocliata dos dois mil marujos
brasileiro!* nun P» encontram
--on Estados Unidos,

NO bairro r?í Sèlwrii cfnco-
efttà e oito jovens assinaram
um téieeiraniá dirigido ão sr
netullo Vargas exigindo a vol-

ta imêrlintá dos d:ils mil marl-

nheiros brasileiros q.n-- se

acham nos Estados Unidos.

i-css do ca.

í o-oiii-iuâa/i da i.' pag t

jirir.ia vjntado p:pular # justa
o tem o apoio democrático».

DO MAESTRO CLÁUDIO
SÀ.NTORO — da P.itlto Cli.be
—«E' umu aspiração muito jus-
ta essa das famílias cias nos-
sos marujos e de todo o povo
brasileiro, exigindo a volta de
seus filhos, esposes, parentes e
imigos aos scuõ iaic;, Onn-
muito mais razão, quando se
faia de sua 'da para a Corda».

RAFAEL DE CARVALHO
radlo-ator, poeta e compo-

sitnr popular —- Radio Tamoio
«Acho que devemos prot.es-

tar pila volta l,s marinheiros,
que C3sa é a opinião cio nosnu
povo. E' necessário, tambem,
lutarmos por um pacto de paz
entre ns cinco grandes pütfln-
cias Construir na paz o não
destruir lia guerra»,

AERTO'" PELINGEIRO —
animador da Radio Clube: «Por-
qu. Coréia, se a luta não é
;ío.,buíí>

r.OIvAuDO MAGALHÃES —
radio ator da Tamalo — «Em
liora eie cendu proíüildo co-
nhocedot* ds politica, opino q>:e
nê.o dove haver interierencia
de terceiros na guerra da Co-
icla. Detllíltlvamentô sou pela
volta dos marinheiros. r'eu lu-
gar & no Brasil e não na Co-
rela».

ARMANDO SA" — ato" da
Radio Clube: «Eles deveriam
•.•citar imediatamente nora o
Bresil. Chega Uo Coréia!»

HEITOR DIAS — Radio-
ator dn 

'Tsmaio: «De.«-jn a pnz.
Exclusivamente da paz. Os
nlaririheiros devem voltar, para
defender sua pátria. Paz na
terra aos homens de boa von.
tade».

PEDRO RAIMUNDO •- can-
tor da Rádio Clube: «Como che-

fe de família ncho tocante o i teitarnmte de acordo com nos-
¦ - su Constituição que preceitua

om um au S£us tUhB a y<u. tio'
clamor das mães e esposas a
respeito do paradeiro de seus
maíidoSi O :áU da nã, mi aa-
bar o paradeiro de nos.is p.i-
rentes e amigos despiria umi
ni i.iul ansiedade, ^'laeto a

vo'ta ou nno des 2,4'il) maiü-

jos peço pa 'a nue mo de!Xfc ^l-
lenc.ar nesse p-.u-.'.c>

OLIVEIR\ NETO — locutor
e redator da Tamoit:*. Sou ús
formação pacifista, Estou per-

tomaremos atitudes bélicas
iiuunao agredidos matéria, ou
moralmente. Não è o caso pre-
sente. Náo devemos ser impe-

lidos a compactuar com causas
imperialistas de fundo e ini'"-c;
s< j ecoiiuniiTcr, qua não nos
dizem respeito. Os nossos ma-
rinlieiros devem voltar ao Bra-
sil. Nio iCin Interesse nenhum
a dofendór na Cuiúiu».

I>'J.\V

•li:»

18,40 e 22,30 horas.
PL,A_l - <_»uUlA — OW.VD»— Kixü lu SVAW - «VeodtaUí i.

U - lü •- IU - „ B _ u,.jai
S. LUIZ — C-AIUÚCA -

O UiiiliOW — KL..U l,,.,1u} _
10 .. ig _ •£. s _ C0(J1M

ItOUUEN - «Ziogfcía i
i ai'urac»o ds Vl„»,
tflYOfUA - lfArtb.UA -

U aiiiiiiia u mu aima."'— lo w - !'«',„ —> xs J

8. J02E' — «Hlatúrla «i
ti.ullier pui vcranf. ía u - t
15.23 - 17 •• «.10 - Viu
tlÔIOi,

llLX ** «Mi33âo na c i
/Almas InJoinuveias a ;,s;í„l.or_.

U
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Estão chegando.

carta
Nelson Mo-

Mas
r,ltol.

FERROVIÁRIOS DA BAHIA

Em Salvador, como em ou-

trás oiuaues bahianas, tom ha-

Lsia "PÉÓBLEMAS"

(t,'f>!u;íi<s(tíj da V. pag.)

res vem sendo um fator impor-

tái te na planificaçao de uin or-

rão mais ligado ao povo e por-
tanto mas capaz de interpretar
fielmente os seus ahsêbs o rei-

vlndlcajjõêS.
Queremos destacar a

' -viadá polo leiti
tu, que sugere uma idéia í«çe-

lente, dòádá ji aproveitada pela
IMPRENSA POPULAR. Trata-

se ão questionário que publica-
mos na quarta página e que
de'.'è ber jireericltiaQ c uiv a-

do a esta redação.
Este poderá ser, na verdade,

um plebiscito entre ns nossis

amig03 e leitores. Cada qual
cl&véri proenener o jeu qilestlo-
hárib, iniilviçilialnifentéi
•iD.o atiéháB isto: deverá
l-,v as resposta; de outros lei:
'ires V, ainda, còmò sugere o

Sr. Nelson Mótál «No melo

sièrâr-ip, sobretudo, mesmo
-•.ciusles oue Fi5o leiam o nosso

jornal deveriam ser únnvidadps
it responder o questionário, ha-

túràímétitb dcnnl.s i\p receber
de um cnmpnhheiro ó exemplar
o iiidleaiido uo questinnãrio a

tiuá fiuolidado d: -'-ão leitor ha-

bit.uàli.
De posse desse material, tere-

mos uma ampla visão da opl-
niãn media dos leitores sobre n
IMPRENSA 1'OPUT-AR, o que
nos será de Inestimável ajuda.

ÓiefeVómos o leitor fjüa -se

assina LÍltà Carlos, fâzendp
tcCmbém varias considerações
sobre o nnsso |o.'-nl Acentua
oue so torna Iflijispá: --avel frb-
lhorá-lo. a principiar polo as

pecto grütico. Sueci-e, dlntlii
noves í-ennrtaiten:- snfive o eus-
ti dn vida; mòü c^nlu aue t;
mci-cadorlas, na sua '„rtte da

produção, custam qünstí á ilift-

Pdem-nos a iiuülic™ o se-
Sumte:

A Diretoria d ¦ UBES, reuni-
da nu noite iiu üm '^il des-te,
em sua sede sueiai, uo i;.cú"j
,i?. UNEj resol\_y.u;

1) —Esclarecer que a atua!
Diretoria da UBJS ú presidi-
ua pelo cüleíiã TiBülüO CE-
tiAK üADÈLllA, eleito no IV
Congresso Nacional Uos rJátu-
;'aincü Secundários, em tvs-
süo a ^ü>; cbiíipiiíccerani 'Jo

Ju3 75 lielegaaos titulares, e

que o sr. Paulo Bárbalho
:.om mesmo participou do ie-
ferido conclave, pois sua crò-
denciul niio loi aceiia ',:-:'? Co-
missão de Inquérito eleita pe-
lo plenarit. Aislm sendo, q,.o-
remds eselaiycer de publico
que qualquer nota ou enlre-
vista dada pelos srs. Paulo

Bárbalho e Genival Souto em
em nome da UBKS, não pas-
sam de manobra divisionista
paia enfraquecer o movir íen-
to dos secundarisiiis brasilei-
ros em piul tle suas reivindi-
cações. Outrôssim, levamos uu
conhecimento cie todas ouo to-
mos em mão Ludns os ducu-
niüiitos eomprobaturios da vi-
Ua da UBES, desde 1948,

quantiu foi fundada com o no-
me de União Nacional dos Ks-
tudantes Secundários ató o IV
Congresso Nacional dós Estu
lizndo cm Salvador-BuliJn, p'i-
ra desrnintir oportunamente
este pequeno grupo que UiCi-j
íaz para usurpar o titulo c'.e
uma entidade representativa
de 300 mil estudantes, utui-
zahdo-se mesmo da ehanta-
gvm de fundar em Í951, uma
entidade que já existe desde
lS-iò.

2) — CONSELHO DA UIE
Aeliam-se já em Varsovia, os
colegas Fernado Assis (Sccré-
tario Coral da União dis Es-
tudantes Secundários cia Bi-

Ülti!
fe_la*^iS*

„v
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psrtat

ALVORAn.» *f,ic»s «» (ellel-
cl'«lc» in-ipriiet IriauKhsn, com
Prucoplo Foirelra às JU • _ uo.

ACAPiJLCO «v,'ifi concerto n K»
com Itt-iiatf Fronm, a 1 fauia.

CAP.I.OS Gt«»)_ - «O |,uJiui tí«
Ouri.i, jom c.ius Vuluala • __-
ni.itinh», 4a iu • 22 horas.

- »*.!....„, _ i„uje n3o. meu Sem».
cnn; {»u. a, ulliui utnuias,

UaiKIA -. _ m. rtí"ini«,,ie». .1-; Ai-lhlii
frtlrne -Joata, Iíí üC t 2Si liJHAU w.üJT/iNi. . r(J ,,,
ii •tiuillàiiha». úiini Mui}- t*m '2* e àj!c hnree.

»A,U>j!l . «um milhão ,<!<- mu.mj-es» dt ChLr.i-4, do limc-iacom u c(imi«»iilila Jt c-jic ;¦•• yií tiDraí.
REÜtKA - «Ir «« cnm (de Murais, an J0 e js u,, .itIVAL - «Tuma, quo o tia,) (•'••"¦ -*-'>• «.Ma ,4«i iidu, íu :ü c
HlfRiUPdlí - «Bniaoo», „bi Kv.Tuuci, ás Á i 2' horas.
TKrt'1'P.o UÜ BI ".ao - ,e drteiOjm Maquio Iüirc au 'ai v. .: _

Uu

Mm k UBES
Noiá oíicial da entidade estudantil -*

Outras noticias —>—-

detne tesoureiro da UBUS». j 4) — CAMPANHA DR -FT-

Icfialmeniê oredèncladò para j NANÇAS — Foi apresentado

98-8Z 'BJOiqioossv

OCAMIIESi
participai ,.',3 referido Conse-
lho em nome dos estudanloi
secundários tio Briisil.

3) _ íQUÍN2ÊNÀ NACIO-
NAL» — listão sendo toiiia-
dás medidas preliminares pa-
ra o maioi êxito da «Quinze-
dit Nacional contra a Circular
número 1», a qual lorá inicio
uo próximo cila 16 dp «^tem-

bro.

nes.a reunião, pelo coiegu Alu-
Izlò LInlà ? SIvIp, Tesoureiro-
Gorai, o Plano dp Finanças
para a eastão 51-52.

5) TEATRO EXPERIMEN-
TAL — Está cm tranco pro.
gresso os trabalhos pr.ra a
criação do Depaiíamento Tea-
trai da UBES.
ALBERTO ItOCHA
Secretario Geral em exercício

Ia
*A i

O«AN0! STcCiAMISAÇÃO
B*' do rua d' Assembjeai j

r9Ui.»iHi£Í£MPU?0í HíflOd

S¥_N5IA
-?!

EM GREVE 800...

tado do que no Rio Cita exsm-
pios cohçíétos que serão nio-
veitados como material de rc-
pbrtágéhs.

Assim multas juti-as c-iiias
nos têm chegadD. A acolhida
do nosso apelo aos leitores já
está dr-udu result.idni. Bluti».
titrto, devemos encrecer qi.e
essa contribuição i,ià c::clui a
prEÍíohja dos leituie; e arriigôs
na nossa próxima mesa redon-
dà. Pelu dohtrarl'): --.3 •j.v.-lrs
vão apenas proporcionar ele-
rpdiitcis para essa dis.-ussv.e
fraternal de jornalistas e ler.-j-
res, da qual, dêflàflirjfitd; itiii
revigorada a imprensa do pbvo. iiia) e Olavo Rocha (ex-presí-

Foi premeditado •. *
(sinclusão da 3a. pág.)

f PIJSTOR
Arte — Luxo — Pinturas ~ Dece-açòes»

Telefone: 49-M15 ~ CARDOSO

SÃO RESPONSÁVEIS
PEQUIM, 27 (Í.P.) —

A nota do comando norte-
coreano é dos voluntários
ciiiiieEes enviada a Ridgwav
qualifica de calunia n mu-
sacão deste, de que ha n&
üido inventado o bon\1r.r-
deio de Kaesong. Rerérirí-
do-se à resposta do gene-
ral iiiique, a nota Aw, en-
tre outras cousas.:

- «a «Em VORE&. mensagem
não somente negaia a gra-
ve, provò°a'üora e ilegal
peitetrásãti c!e um avião
oom a vuspa bandeira eo-
hre a zona neutra cir K?.-?-
sorg, na inite de 22 de
á^bsíoj que efetuou cTnera-
cõüs de bombardeio e tiros,.
contra a rési^pneia de noiá-'
sa delegação, como tam-
bem vos recusais injustifi-
caúuüitíntb a réfolveí' este
asGünto com o devido cui-j
oado e responsabilidade, i!

Entretanto, embora pro-
firais uma calunia malicio-
sa sobre o incidente, dizen-
do que ele foi inventado por
nós, tratando ppp.íúi de es-
capar à pesada responsa-
bilidade que deveria cair
sobro ves» con,- idêrambs
vossa resposta como total-
mente insatisfatória».

A nota propõe uma rein-
vestirração do bombardeio
de Kaesong, dr» qüa dfi-
penderá 

'o reinicio das con-
versações, âssuniir.do o gc-
nèraí Ridgr\vay a respon-
eabilidade por eE?e ato de
criminosa provocação. Ao
Áo contrário do què afir-
mriís — u^ ainda a neta —
ò bombai-'t?'o foi msíiculo-
samchte premeditado.

ff-Vuirtiiscio da l'. paq.f

retiraram-se do escritório e
aproveitando a hora do almo-
i;o promoveram uma assem-
iV.íia para dar conhecimento
nos trabalhadores do resulta-
do üns entendimentos. Os upe-
rários ao tomarem conheci-
frièníò da respcpla do patrão,
delibeiaiaiii, poi intensa ac'a-
maçRo; que fesce decretada
imediatamente a greve, fican-
cio ásâèritãdó que ontom, às i
horas, tedss deveriam estai r.a
empresa e ocupar seus locais
do trabalho, sem no entanto,
trabalhar. Etvnnto Isso a
Comissão levaria o uitimatuhi
,i direção da fábrle?, dé au-
mento ou greve. Assim tol

feito. Km frente às máquinas

os operários aguardaram o re-
sultado dos Entendimentos.
De volta do escritório, dois
membros da Comissão dirigi'
ram-EO aos seus companhel-

quando Mm dos oradores fa-
!o'.i dá solidariedade Irrestrita
àqueles que por ventura viés-
sem a sofrer a reação policial,
os trabalhadores manifesta-
iam-se energicamente: «se bo-
tarem a mão num, quebrare-
mos tudo»» Era o que afirma-
vam. Foi encerrado o comício
aos brados de «viva a greve!»
tTudo por aumento!»
DELEGADO DO TRABALHO
S A POLICIA

Quando os operários jâ se
dispersavam chegou ao local o
delegado regional do Mlnlstô-
rio do Trabalho acompanhado
por um carro da raüio-pauu-
lha transpor; and? s «Hras».
A massa imediatamente voi-
tou a se concentrar em frente
a empresa, aguardando o de-
senrolar dos aeonteeimpnfoi».
A Comissão Sindical foi cha-
mada pelo representante do
Ministério do Trabalho, a fim
de enliar rrr> èüllttÜífôêiít8§;

res, relatando a intransigen-1 Momentos depois a Comissão
cia dos patrões. O segundo
nrador denunciou que, embo-
ra a com;ian,,.ir. negasse o pc-
queiio aumento, alegando dl
ficiililnilcs financeira, a em-

presa havia publicado uni bj.
lanço acusando um lucro de
22 milhões de cruzeiros. O ope
• nriado proirompeu nesse mo-
mpulo ans gritos d? «greve!

greve!» Estava deüafirado o
movimento.

Momentos depois os grevis-
ias concehtravnm-se em froíi-
te a fftbííàn. Dois membros a*
Gdmiflsâb novamente fizeram
uso da palavra. Conclama-
iam aos' companheiros para
que se niàntiyêssèhi firmes e
unidos, porquanto dessa flr-
mesa o união é que depende-
ria a vitória do jus.o msvl-
mento rclv.jhdlcalório cm que
ce cmpèiihüvam-; Suns pala
vias iam sendo recebidas num

yrésbeiidó de onlusiasmo. A
in::ssu plaudia risliiantomen-
te as palavras oileniadoras. G

retornou, a n u n ciando aos
companheiros que nada havia
sido resolvido. Os paliOe» ha-
viam sé mantido in ranslgen
tes em ceder um tít oentavo
de aumento.
5ALAÁIOS

As condlçíies dé VÍdà ícs
operários da Fábrica São Do-
mingua, segundo apuramos,
são às mais tnis&iáVeis passi-
veis. Os menores, em ntünern
de 400, percebem Cr$ 11,20 por
hió r\~ j .,» «™^ irebocer o transalln',ti,.)dia. Os adultos u5 22,60, e as Lp^*,»...sreM -ou„;

ala-mulheres percebem uma
ria de 8 cruzeiros. Os vidre)
ros, que são os operários es-
pteializados, percebem salário
um pouco maior: 40 cruzeiros
diários. Em tais condições, i
miséria, a fome, determina-
ram o vigoroso movimento
grevista deflagrado ontom Os
grevistas estão conscientes de
que nfio poderão contnn.ir a
sobreviver com tais Balários "
essn consciência e que torna
o movimento ainda mr.i>; I -r-

te, capaz de conduzi-los a vl<
tóriã.
ÒOL1DAHIEDADE

Fomos informados de que os

grevistas, no dia hoje, perce:
rerão as pilnel.nais empresas
da capital fluminense, apelan
do ae Gpoio e sollnaiiiiin'"'
de todos os companlieiros ope-
rários. Jerão conduzidas pelos
grevistas faixas e iiártazes, ex<

pllcnndo as suas justas piá-
tensões, e solicitando o apoio
uiüial e iiiaicilp.! d« pópula-
ção e do operariado.

SÒSOBROÜ O NAVTC
»"JE"OS AIRER, ?7 <I. P >

— Èm consequenelíi de " n'
colisão com o vni.cr in.slís
«Argentina Star* fii canal ne
acesso à «Darsena Norte». H>s-
sobrou u ícijuciiiiui «Tii'i''.í> '¦''

qu? Junlamonte <oni òU'ro te
bocàdbr, o tEI Màladrii a

at<

Surpreendeu...
CondusBo da Ga. pagina

¦— CÊZAR ALFAIATE —¦

Tecidos nacionais e estrangeiros•Crediário: — Tel .-37-0114

sio e Serafim; Blnha, Cantis»»,
Kaimundo, Almif e Jalro

Olaria — Alvárez; Osvaldo
e Lamparina; íalr, Olavr» e
Ananlas; Cidltlho, W. OomPs,
Tnr.zi, Lima e Esquerdinha.
MADUBSiaA x FLUMINENSE

Òs t.ioulores suburbanos nfio
foram cs adversários qc» se
esperava. Entregaram o joí,o
e os tricolores da cidade pu<*t-
iam, aluda que nao jkwsosívn
este .portento, v£ii„r ;oljada-
menie.
1'OKMENORES

Local — Conselheiro GalVàn.
Primeiro temeo —< {jurai-

flBiltè 1 X ô, goals de Cavtyle
aos 6, Joel aos 12 e aos 44,

Final — Fluminense 4 v 0
goal de Dldi aos 5 minutos,

Renda -¦=• Cr$ 97.9B5.riO.
Preliminar — Empate d«

lxl.
Juvenis — Fluminense 3 x '¦

QUADROS
Fluminense — C&stlllu . -

Pindaro e Pinheiro; Pé dl Vil-
sá, Èdsçr e jálfiilhho; t3'ft
tlrlàhdb, Cari>ie, üidi e Jeel-

Madureira — Amau"' ptum (eahelihha) c Acnmõi
Claudionor, Herminio è Wili'
ter; Betinho. CanelLnha? Evi'
cisto, Oehmar e Tairpiulia
(Bitum).

Arbitro ia Westauui, bons

(
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ESTEVE ONTEM, EM VJSTTA A NOSSA REDAÇÃO UMA COMISSÃO COMPÔS- '
TA DE OPERÁRIOS NAVAIS, AFIM DE CONVOCAR TODOS OS TRABALHADO- ;Hoje, Concentração de Marítimos na Câmara -

* MARÍTIMA 
PARA COMPARECEREM EM MASSA, HOJE, AS 16,30 SOBAS HA CÂMARA, FEDERAL A¦mmmmOí^^íie^^^^A ¦

VTA DOS MARINHEIROS BRASILEIROS QUE SE ENCONTRAM NOS ESTADOS UNIDOS. A COMISSÃO DIANfE DO PERIGO QUE! PESA SOBRE ESSES PA-;
' RES DA ORLA

ÇAO DE HOJ1 NA CÂMARA E DESSA FORMA SEJA REFORÇADA A CAMPANHA PATRIÓTICA PELO RETORNO AO BRASiL Dy S MARUJOS NACIONAIS.

* • • • • • * • • Vi V • • 7*7*T*'* • • * * * * ***************** * * * * * * * * * * * * * * *
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Lutam Por Melhores Salários
Os Motoristas da Prefeitura
Reunidos sábado último em grande assembléia-Entregue ao prefeito o memorial

reivindicatório — Sustadas as promoções há oito meses

CONCENTRAÇÃO DE JORNALISTAS

O
QUINTILiANO.

SINDICATO dos Jornalistas vem assumindo um
papel dirigente nas lutas da corporação por seus dl-

Viapranlf oliiidii na sede da União do* Operários Municipais
reunido* em assembléia geral us motoristas da

quando so encontraiaai
1'rcfciturã, 

». tendendo a convocação da
•isnifto dos Operários Munici-
P»ls, cerca de 500 motoristas
da Prefeitura reuniram-se. sa-
tmdo último, em grande as-
sembléia a fim de prossegui-•em com as discussões sobre
a melhoria de salários plelloa*
da pela corporação. Os deba-
tes foram Iniciados minutos
depois das 18 horas, send; en*
tregue a direção dos trabalhos
ao vereador Lauro do Vale
Leão, servidor daquela repar-
tlçfto.

ns MODOTCAÇMS IW
QUADRO

Os oradores que seseguinm
na tribuna abordaram um
nnico ponto, que foi a mor.i-
íicaçüo do quadro dos moto-
rlstas da Prefeitura, alioneSo
esta que, se conseguida, ro-
.-mltarií na melhoria dos sa'â-
rios desses profissionais.

Pleiteám os motoristas que
eis padrões <F>, íG> o «H>, oue
•stabeterem os salários do Crf
.900,00, 2.17,00 e 2 5«0,00i
.•spcctlvamente, sejam supri-

•lc que estío Impedidos de fl-
gurar nos quadros soclaii dós
sindicatos de sua categoria
profissional.

Foi também ressaltada pe
tos oradores ao serem enter-
ados os trabalhos, a neke?sl*
dade de se unirem cada vez e
i orçar o Prefeito a se pronun-
ciar sobre o memorial qüii !he
foi entregue. A protelação
viza justamente enfraque4 cr a
campanha, sendo, portanto
necessário resposta aflrniati*
va ou negativamente sobre o
que reivindicam, para pule-
rem tomar medidas mais a< er-
tadas para a vitória do movi-
mento.

OS DRS. ALOISIO NEIVA FILHO E DILERMANO CANEDO, MEMBROS DA COM1S-
SÃO DE PROPAGANDA, FALAM Â NOSS A REPORTAGEM — A POPULAÇÃO NAO
SERÁ PREJUDICADA — SERÃO CHIADO S POSTOS DE SOCORRO E GARANTIDOS
OS SES-VJw^^ URGENTES — A FERFEIÇÃ O T ÊC NIC A PREJUDICADA COM OS

BAIXOS NÍVEIS DE SALÁRIOS
Como está sendo ampla-

Mente noticiado pela impren-
sa, os médicos, profissionais
do Serviço Publico Kedoral,
das autarquias, Institutos pa*
ra estatais e nutras reparti-
çr^s em grande asssembleia
realizada pela Associação Mo-
dica do Distrito federal, es-
tão dispostos a apelar para
una greve simbólica, dc cara-
ter nacional, Esse movimen-
to prende-se à reivindicação
da corporação por aumento dc
salários. Cem a finalidade de
esclarecer ao povo o dc desfa-
ser os justos temores de quo
a ponulação fique privada
dos serviços médicos esssncl*
sir. os drs. Dllermando Cane-
do e Aloisio Noiva Filho, por-
tencentos h Comissão de Pro-
psganda, estiveram «em nossa
redação eorirrdendo uma on-
trrcvlsta nesse sentido,

GREVE DE ADVERTÊNCIA

O dr. Dllermando Canedo,
declarou-nos inicial/rvenv. :

<A greve é apenas do ad-
vertencia, Denionirtraremos i:s
autoridades quo de /ato uc-
ejssitamos do aumento sala-
rial, porquanto, cr.i todo pais,
o nivel médio de salários da
nossa corporação nau ultra-
passa do CrS 1.800,00. Quantia
ínfima com a ri uai nâo 6 pos-
sivcl ninguém viver no3 dias
atuais.

Interrogado quanto a ex-
tensão do movimento, dr. Di-
lormahno, acrescentou:

Conformo a resolução to-
mada em assembléia, a greve
será do caráter nacional. Du-
rante o movimento as Asso-
cíaçCos Médicas e entidades
cientificas de todo o nais não
deverão realizar sessões a
não ser do caráter reivindica-
lorio do padrão «O» e quin-
quciiios. Fazsjmos lambem um
apelo aos coníereneistas cs-

trangeiri
darizem
adiando

á qu,» se soli •
o movimento,
conferências.

Cimento NACIONAL E
ESTEANGE1EO

AVARIA «REENSACADO
FERRO, VERGALHAO, MADEIRAS

TA COR E MATERIAL DE CONSTRUÇÃO
EM GERAL, PELOS MEEHOBEb

PREÇOS D AjPEAÇA
REAL — 22-2233, 52-0606 e 52-1084

Av. Churchill, 94 - 11' anti. - S 1.104
Das 7 às 21 lioras 

A POPULAÇÃO NAO SEH.V
PREJUDICADA

O dr. Aloisio Noiva Filho,
prohuhciandO'üe a respeito do
movimento r c I v l ncllcatòriq
ressaltou que a população
não seria prejudicada e acres-
contou:

—Estamos tomando todas
os medidas necessárias n;.ra
rcsnlvar nossa responsabilí-
dado. Sarao criados pòstòá e
escala rie serviços módicos
poro o.i canos d? emergência,
porciuanto o nosso movimen-
to visa não non lançarmos
contra o povo mais sim con-
tar eorn sua ireslrita spUdarl-
orlado, lauto, para Isso, oue
desenvolver-se dn uma ma-
r.eiva justa. Somos médicos e
sabemos nossas resnonsabill*
ti.,,i-n. Nenhum ç">?o:mo mo*
rora à ¦ mingua de recursos
rr,5'\ÍC05.

Prossèrjuindo, o dr. Aloisio
Neiva Filho esclareceu oue o
; uiTiont^ f1r* 'ifiltirio*? rsivvull
cado pela corooração devo
iamV^m, Inferor-sar a to-^o o
novo oo!= o ane-fo!"oamon'o
"íírVco estA nntrlnslcamente
""".do ao problema ecohôml-
oo:

— o anorfelcoanento técnh
"a —p* •asccntoi] — f^o csitfll

mmm op
(Resenha Informativa da Agência «Inter-Press» e dos nossos cor-
respondente» nas Fábricas).

ÍIEIVINDICAM MELHORIA.
DE SALÁRIOS

O» trabalhadores nai mdui.
terna de móvel» da junco, vime,
vtssoras, escovas, pincéis, cr-
ttnndos e estofes desta C*piV
fai-ao, no dia 1 de setembro
próximo, a entrega d« 'ima '.a-
bela ao Sindicato pi'ional rol-
vindicando um aumento em seus
íalários. A tabela elaborada
ptla direção do Sindicato e
aprovada em assembléia, 4 a
•eguüite: aalárlos até Cr$ 
1.000,00, 80%; de 1.001,00 a
1.500,00, 60%; 4e 1.501,00 a
2.000,00; 40%; dt 2.001,00 a
2.500,00, 30%; d« 2.501,00 a
S.000,00 em dtaMn II por omé*.

trmxux

NotMM yroxftenUa d* Ar*-
wa.Wi Informam qu* oa baneá-
rk deiinii Capital foran a dis-
aidio coletivo, pleiteando aumen-
í. ds saiários. Enquanto os
baaquelros alegam aí© terem
lucrativas n*m oompena&doraa
u atuais op*r*í*»» io» >aa-
emt. or aatabatoetointoa 4a cré-
dito «ctao montando ajftMAM •

?S6!?BihtliPii
HCJE

Ko Sindicato dos Trabalha-
dores nas industrias de Pani-
ficaç&o, Confeitaria, de Pro*
dutos dc Cacau e Palas c
Tòrefaçât e Mpagem de Cafó
do Rio de Janeiro, à praça
Onze de Junho, 433-sob, au-
monto c',e salários e outros as-
suntos.

No Sindicato dos Trabalha-
dores nas Industrias do Acu-
ear e do Doces e Conservas
do Rio de Janeiro, às 19 horas
para aprovação do afástamen
to cio presidente da entidade
e assuntos gerais.
NO DIA 30

i
No Sindicato dos Emprega-

dos em Empresas Distribuído-
ras Cinematográficas do Rio
Ca Janeiro paia discutir au-
mento de salários, flsta reu-
nião será realizada na sede
do Sindicato dos Vendedores
Viajantes, à avenida 18 de
Maio, 14, 3' andar.

balho medico está profunda-
mente comprometido em Ia-
rc da baixa romunerneSo e
em vista da alta do preçoidos
livros, revistas especializadas
utilidades médicas em geral.
Nestas condições a luta pela
melhor remuneração, a greve
inclusive, visa a defesa da
população e nela deve encon-
irar seu maior apoio.

midos e o inicio da carreira se
verifique a partir da letra cT».
Suprimidos os padrões citalos,
automaticamente ps trabalha*
itores que neles figuravam
passariam ao padrão «I», os
destes ao «J» e assim sueess'
vãmente. Seria uma maneira,
também, de forçar as primu-
ções qual deviam se verlH.ar
em maio e estão sustadas há
mais de oito meses.

üm dos oradores frlzou que
sao justamente nos pad.C.es
«I>», «G» e «H> que existe
maior numero de funConâ-
rios, num total aproximado de
mil e trezentos motor«stas.
Enquanto que os classiifcados
em letras mais elevadas n5o
aringe a casa dos 300. O na-
drao «M», por exemplo, final
da carreira, conta com apen-:s
32 scrviaorcs.

APOIO A ONIAO

TJm dos memoros da Ccmis-
süo que fez a entrega ao Pre-
relto, cm melados de V.nno
ultimo, do memorial pleilean-
do a modiricaçSo do quadro
de motoristas, filam qu" sô-
mente se manienao organiza-
dos poderiam conquistas o
que reivindicavam, fcssn uni*
onde só poderia, porem, ser
concretizada se nessem total
<ipolo a Unltto dos Opei.Vos Assim tove Inicio a grande
Municipais, entidade que se j[--bra de generalização da cul-
bem batendo, dosac a sua í tura física das massas, cons-
tundaçao, por melhores endi- trangldos os dirigentes n lutar
ções de vida do funcionalismo I ainda por cima, contra o fardo
municipal. Após ressaltai o idas teorias esportivas capita.
.oapel do vanguarda da Unido j listas que lhe eram hostis. Con-
no movimento, o orador aures- jtudo, a despeito dn tão difíceis
sentou qup as acusações fp.I* ;
.-ias do que se valem corto-s ln- jdivlduos para dosmornlhT a j
entidade que os represepta é j
uma das manobras usa Ias
pela reaçflo para Impe Mr a
organlzasao e a unidade do
ücqueno funcionário. Estac
últimas palavras proferidas
oeio mcmhro da Comissão fo-
ram vivamente aplaudidas,
pllhcipalmonte quando se rc
feriu no que representa a União
aos Operários Muhlcisai-j ae.-,-

raltos e liberdades. Essa atitude da diretoria que o sr. Dan
ton Coelho — proprietário t sócio de diversos jornais —
imagina derrubar com novas eleições, 6 uma grande lição.
Sobretudo uma lição para outras entidades, que assumem

papel de Pilatos nas lutas de seus anno-
ciados. Ou pior: ficam do lado de lá. Do
lado dos patrões.

Estamos informados que a § de se-
tembro haverá uma grande concentração
de jornalistas na Câmara federal. Visa
apzessar a discussão do projeto de au-
mento de salários que ali transita. Todos
os jornalistas cariocas doverâo compare,

cer, numa demonstração de apoio a esse movimento que,
vitorioso, proporcionará aos profissionais de imprensa um
salário digno. Um salário com que possam sustentar a fa-
milia e desempenhar seu trabalho profissional sem cons-
txangimento.

Nesse dia 10, que não falte a representação de um tà
jornal da Capital da República. Be possível, que essas re-
presentações compareçam Incorporadas, carregando faixas e
dísticos expressivos. Berd uma imponente demonstração,
que dará força ao Sindicato e d sua brava Comissão de Sa- ,
lárlos. Que prestigiará os jornalista* ante as demais cot-
porações. Que ajudará todos os trabalhadores em suas lutas.
Que coitíribiiirá tniíito para o esmagamento da intranslgên-
cia de certon diretores de jornais, que têm uo Ministério
do Trabalho um bom representante. Es3e mesmo Danton
Coelho, que anulou, as recentes eleições sindicais, man que
niio conseguirá nada com isso. Os jornalistas não são cegos.
Nem surdos. Nem têm sangue de barata. O Ministro terá
uma prova disso.

f h.-O. *************** ***.*¦

OS SINDICATOS N A NOVA POLÔNIA
OlFONOEi A PRATICA DO ESPORTE

Foi no meio das condições
mais difíceis que se procedeu à
reorganização do e.iporte polo-
nês, com o pais arrazado c ea-
gotado biològi:amcnte pelo in-
vasor nazista, em o,"? um es-
tadio ou nina piscina em nom-
estado eram coisa rara.

programa de exercícios finas." -s.
Os círculos sindicais de ust

na e os clubes esportivos rece-
lierain muito material e insta-
lações esportivas adequadas
IToram construídos ou repara-
dos numerosos estádios, pisei-
nas e salas de ginástica. Onde
havia minas, há agora campos
e dependências novos ou como
novos.

Conforme o programa esta-
belecido no quadro no Plano
Sexenal de Edificação das Ba-
.-:c3 do Socialismo, o movimen-
to esportivo sindical comnreén-

MECÂNICO
De maquinas de coetu

ra. CoiiEirta, compra e
vende maquini u "lan.
íeforma em geral.

Recado pelo Tel.: 49-8310

.•\,»*\^'."W-.."»^r*V

CALÇADOS CINTRA
'Sob medida

Avenida Gomes ^eire, 275, (antÍRO 85) — Kuo
do Rezende, G6-B. Em frente ao Hotel Men de Sá

».-»^V*^"-"- W*-^- V-íAVtT^WW

DR. EVANDRO CARTAXO
CAUSAS CÍVEIS, CRIMINAIS E TRABALHISTAS

Av. Grsea Aranh::, 81 — Sala 1.207 — Das 10
— às 12 e das líi às 18 horas, diariamente —

•'si'.'•". .' '''¦ -,¦•"-. \-'¦'-.' .'.,"¦ "'»''¦ ¦¦.".-¦-.¦ ¦'::¦;¦•« ¦...•.•A:...,Y..:.e.y-..,('/.-,¦¦plfi-

Trabalhadores poloneses muita demonstração (le ginástica cm
 barra. 

*W -i-»V'-«*tjv *»w«* •

RHVISAO NO QUADRO
aOCIAL

A direção do Sindicato Na-
cional dos Contramestres, Ma-
rlnheiros, Moços e Remadores
em Transportes Marítimos dis-
tribulu uma nota à imprensa,
eomunieando aos seus associa-
dos que vai ser feita uma re.
vlsüo no quadro social da en-
tidade. Para que os sócios não
percam seu número de matri-
cuia, ou incorrei.- em exclusão
por falta de pagamento de suas
mensalidades, a diretoria do
Sindicato pede o comparectmen-
te dos associados à TesoAa-
ria ou Delegacias, para regula-
rlwrem sua attuação, até 31
d* dezembro próximo Aqueb»
qnc descontam em folha e qne
nfio rto Inscrito» na entidade,
têm o mesmo -was» para fntier
s«m tnscrlnflM. Os que passa-
r«m dessti priiü, passarão con-
tar flfi dntft wn <jt!© foTWti te

H60OLA PARA MSNSBtOS

ira Budapeste foi Inaugurada
uma nova escola de treinamen-
to íícnico para ea mineiros da, mento de salários e exame da
região de Kmlo. Essa «atabela*
cimento receberá como alunos
200 Jovens mineiros, qu* apren-

ItaAttÉhA A Ttéilàwm MáÜÉ MáãNttÉfaU

HeuaiSo hoje dos
— Engenheiros —

Ma terça-feira dia 36 do cor-
rente, às 18,30, na sede do
Sindicato dos Engenheiros, à
rua Buenos Aires 85, 3' andar,
será realizada uma reunião
preparatória da Assembléia
Geral, programada para, pos-
sivelmente, ainda esta sema-
na, para tratar da intensiíi-
cação da campanha pro'*au

atitude a tomar em face da
deciíSo dos médicos por uma
grev« simbólica dt advartan'
cia*

NERVOSOS
AnKimtl», dri»nimo. illntiirbun •hiurU ».• (íornrm a aa mnltiei

ln«„iiia, i-.iciitamrnlii. (ali» dt uiemftrla. entlmentn» de (Bteclorl
0»thr nip.fiitrnnc.i, itlóiat <tr UHiitnt-n ctr.

rttATAMKNTO KSI'K( IAI.IAAIMI IM1S DIST1 HHIUS
NKCltdlKOS

DR. J. GftABOIS
na ««o.lctj, loi the fiycholuaical Muü> ¦>! Social Uiuei.
BOA ALVAliO ALVIM. l\ - 13. audai - 1'Kl.Kt'UNE Sí-3*íii

- UlarlamenU dt Mi U • II U II nr>ta( —

Dr. Milton Lobato
TUBERCULOSE — CLINICA GERAL

Rua Álvaro Alvim, 3:1 - S| 501 (Cinelândia)
Diariamente das 14 às 18 horas

(Exceto aos sábados)
Consultas populares: 2as., 4as. e 6as.-feiras

— das 9 às 11 horas -*

condiçfies, quer as vejamos do
ponto de vista geral on particu-
lar, n vitoria coroou todos os
esforço3, apoiada solidamente
na evolugâo da sociedade, que
a instalação do poder popular
garantiu.

Na hora atual, o esporte po-
pular polonês, esporte de mas-
sas, registra sucessos cada vez
mais numerosos e notáveis em
todos os Betores da sua ativi-
dade. Está-se em pleno desen-
volvlmento e a luta que prós-
segue contrn os restos da in-
Inffncla do esnorte capitalista;
hostil ft nova Ideologia, cootrl.
bue ft consolidação dai fileiras
-'o esoortlntas, a sua eficácia e
\ sua fflnja.

O movimento csDortista dos
-Indicatos noloneses vem siste-
~aticamente animando um nfl-
mero semnre crosc^nta de tra-
i^allindrires oue tiram o mf-llwr
proveito dos exemplos dados
neio /"(oort» soviético Espe rio-
vimento, relativamente jovem,
deriva a sim tfirc.a dos çtrõuips
esportivos existentes em liga-
"So com as emprfisns.

O cômico foi bem mndssto
Moje, porím, pode orgulliar-se
de um magnífico desenvolvi-
'nento.

No espaço de trfis anos, Isto
i, depois de 1947, constituíram-
se 2.000 grupos esportivos Jun-
to às empresas. Mais de 450.000

| sindicaliiidos participam já do

RÁDIOS
A Crédito, Sem Entrada

E Sem Fiador
DOSmimm

dorá, em 1953, 5.000 círculos
esportivos em funcionamento
junto às empresas, com mais
do 2 milhões de membros ati.
vos. O movimento sindical e3-
portivo empregará 1.300 Ins-
tratores assalariados e 25.000
instrutores sociais. A realiza-
ção do plano criará condições
econômicas que hâo-de pernu-
tir ainda melhoramento» em
larga escala.

Na Polônia, a cultura física
istá a serviço das massas d«
trabalhadores e dá-lhes força c
saúde, ajudando-os a tomar
consciência para a construçflo
de um futuro melhor, pois »
todos garante um desenvolvi-
mento geral. Somente nos psU
bcs onde o poder está nas mãos
('o povo, onde o Partido, o go-
vêrno e os sindicatos cuidam ds,
cultura física e de sua populart-
zaçáo nas massas laboriosas, è
possível asslstlr-se a semelhan^
te desenvolvimento do e«port«.

Na base do desenvolvimento
da cultura física enoontrarnos
as soberbas realizações do es.
porte soviético. O trabalhei
atual levado a cabo no setotf
de orrcanlzaçfto transformou
toda a estrutura do esporte po-
lonês. bem como o seu asnectei
ideológico, o que contribuiu,
entre outros motivos nara de»
senvolver do modo brilhanta 4»
esnorte sindlfü!.

Estas excelentes eondlçOcS
ffoi-nis de desenvolvimento em»
penham todos os esportivos
sindicais, os militantes e os
treinadores, num trabalho sem.
pre melhor e mais eficiente, em
realizações cada vez mala Im-
portantes. Hoje em dia, nSo hft
um sindicalizado polonês que
nfto comoreenda Isso, e ê em
nome dessa verdade oue cada
esportista slrdioallzado contt=
nua o seu trabalho.

Foi uma rompartlclpante <W
movimento sindical, trabalha-
dora dos têxteis, Helena Ra»
koczv, fluem conquistou o tltu-
Io de cnrineü mundial de gl-
nfistica. Silo os esoortistni que
tomam parte nos encontrou ln-
tcrnnclonals de nossas equipes
selecionadas, ouem copieguem
Bticsssos tão notáveis nos cstà>
dloa europeus. Bela1? vitorias
foram consesruldaa colos reore.-
sentántes do e3nort« sindical
sobre roT-escntanfes dos opevá-
r'os da Franca, Suécia, Flnlân-
dia e Rumânla.

O nsnecto Ideológico do es-
norte sindical está de acorda
com a Ideologia do pais em
marcha para o socialismo Ele
se traduz por melhores com-
promissos esportivos, firmados
pelos esportistas sindicais, por
ocasião dos grandes aniversá-
rios da historia da humanidade-
e realizados com o maior en*
tusiasmo — s5o as manifesta*
cões da juventude operária nos
estádios, na luta pela Paz, «
Progresso e o Socialismo.

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO
8. Calheiros Bomfim

NBMIAS DAMASCO. — Contava trél
anos de serviços num estabelecimento comer*
ciai, quando o mesma entrou em concordata,
A vista disso, foi dispensado, mas o patrão sfl

lhe quei pagar metade da indenização, sob o pretexto de que isto
é o que determina a lei. Dai a pergunta do consulente: é verdade
o que alega o empregador T

RESPOSTA. — Na falência — e com mais razão nos casoi
de concordata — são assegurados integralmente os direitoí do»
empregados e os tribunais trabalhistas nâo reconhecem em tais
casos a exis.êpcia de motivo de força tr.niu- c paz de autorizar a
redução, pela metade, das indenizações devidas aos trabalhadores.

LAUKO MATOS. — Sua queixa não urocedé, uma vez que a
resposta à sua consulta foi publicada nesta coluna, na edição do
dia 18 le julho. Se o engano for nosso, mande dizer, que entre-
gorem' a mão à palmatória.

PREVIDÊNCIA
Alberto CARMO

SOCIAL

f 'AV. MEN DE SA, 92
Tela. 22-5279 a 22-1135

-*- r» [*¦ -*-

JOÃO MORBIRA FILHO — Rio. A com-
tribuieno atual para aa Caixas está fixada em
7% sobre a sua remuneração normal, ex-
cluidos quaisquei acráscimos eventuais, Cimc, 9j
sèrvlíjpi extraordinários, abou 3, etc.

Case desconto deve sor feito, no máximo, aôbre CrS 4 100,00.
Conv-ím frfriâr rase vò?3 tlvei rvir-^tn de slAMi o deccorito
atingirá ênne áuníento, ur.a voi c-.: £V oasi' » s?v parti inte-
grante do mesmo a prrtir do mts r-o voe.» conse«\du.'V

No caso de você ser aposentado, a sua aposentadoria scra
calculada na base d» 70% da mídia de sei. saKirlo non 12 'Vtlnoi

meses. Mas você precisa ter completado o período de caríncia,
que, para as Caixas, * <U 12 meses consecutivos de contnbuifioss.
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CAIU PARA 0 QUARTO POSTO NA CLASSIFICAÇÃO TÉCNICA PORÉM 9E DWWbüOOÜ KMS ADIDA MA

TABSLA FOfANCEIRA — JA' PASSOU DE UM MILHÃO — TEM QUASS 0 DOMO DA MMA DOS DEMAIS
E MAIS DE 60% DO TOTAL GERAL — OUTROS NÚMEROS DO CAMPEONATO

Embora haja caldo para o
fltmrto posto, o Flamengo é o
llclcr absoluto das rendas, CrS
Í.OOMIH.OO IA levou aos estádios
© grêmio da Gávea. O Botnfo-
go, graças ao «memgo», e o
segundo colocado, com Cri ..
£10.414,00. Bonsuccsso e Ola.
ria, ambos também, devido ao
«lube ela Gávea, vêm nos pos-
tos sçKUjntês. com 275.005,00 e
855.tf55.fi0 respéctlv a m e n t e.
Aparece o Sn o Cristóvão, no
quinto po°to, o mesmo que ocu-
pa ra tabela, com CrS 216.920.
O Madureira Ja arrecadou Cr$
207.201,00, enquanto o Fluml-
nense, Vasco e América estão
por baixo, com Cr$ 205.365,00,
Or? 159.395,00 e CrS 138.338,00.
O Onto do Rio tem mais 825
cruzeiros, nlém de cem mil. E
8 Bangu não atinge a esta nl-
tlma cifra, contando apenas
«om CrS 78.640.00. O total ge-
tal é de CrS 1.723.075,00. Como

se vê o rubro-negro desfruta
d« uma situação financeira ex-
cepcional, pois, Já levou aos es-
tadlos perto de 73% «a renda
total.

OUTROS DADOS

A Unha do Fluminense «on-
tlnua a ser a mais positiva do
certame. Já marcou des ten-
tos. O Olaria, com 8, segue-lhe
os passos. Vem depois a do
America com 6. coloeando.se
Imediatamente abaixo os quín-
tetos rubro-negro e alvl-negro,
com 5. O Vasco tem 4, Bangu
e Madureira, 8, Canto do Rio,
1 e o pobre do S&o Cristov&o,
nenhum.

DEFESA MAIS SEGURA

O Vasco é o flnleo clube que
tem a sua meta Invicta. Segue-
se-lhe o Fluminense • o Ban-

• ••••*•*••••**
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Corintians Líder Invicto
Cumprida a nona rodaüa, temos o Corinthians líder invicto na

ponta da tabela. Prossegue vitorioso o clube do Parque São Jorge.
S' a seguinte a classificação por pontos perdidos após a rodada
$á cumprida:

3. *"*" (_>OriniuiAn5 i«««»g s«»e«o nimitivi ««ttouiiiiii 1
2 — Palmeiras «  .... *,.,.. 2
3— Santos e São Paulo .,,,. .,,,,. 4

— Portuguesa de Desportos ...... ..... ..... 5
— Ponte Preta ...,,.« 6
— Guarani 8
— XV de Novembro   ........ 9

$ — Juventus 10
9 — Kadium e Portuguesa ssntista ..... ...,., ..... 11

M— Igiranga  13
11 — Nacional • Comercial ,  14
12 — Jabaquara  ....... IA

PRÓXIMA RODADA
Ka próxima rodada teremos as seguintes partidas:
SÁBADO
Jabaquara x Ipiranga, em Ulrico Mursa (Santos)
DOMINGO
Ponte Preta x Radium, em Campinas
XV de Novembro x Juventus, em Piracicaba
Santos x PalmeiraB, na Vila Belmiro (Santos)
Comercial x Guarani, na rua Jaravi
Nacional x Portuguesa de Desportos, cm Comendador souxn
São Paulo x Portuguesa santista, no Pncaeimbú.
DESESSEIS JOGOS...
Com a vitoria conseguida ontem o Corinthians totalizou nada

menos do que dezesseis partidas sem derrota, Caminha firme-
mente, portanto, o quadro alvi-negr0 para a Taça «Ouzeta Espor-
fciva». A renda do prélio entre São Paulo e Corinthians foi recorde
absoluto n0 campeonato entre os dois tradicinais clubes, como foi•sta a maior vitoria do Corinthians contra São Paulo, em préliossficiaia,

Depois de uma partldn eni
que dominou na fase lnWal,
mas não soube aproveitar as
oportunidades que desfru\.u
o Flamengo viu-se derrotado
pelo Botafogo, na fase final,
quando os alvl-negros, equill-
brando a partida, fizeram

aquilo que os seus adver âilos
***•**•****'******'.*** +

gu, com 1 tento apenas. Dois
deixaram passar os goleiros do
América e do Botafogo. O Ola-
ria se coloca em 4.» lugar, com
quatro tento contra. Flamengo
e 91o Cristóvão estilo com,. 5,
o Bonsucesso com 6 e o Canto
do Rio. com 10 e o Madureira
com 11.

SALDO E DÉFICIT

Confrontando-se o deve e ,o
haver, o Fluminense ocupa a ,11-
derança com nove goals de sal-
do. America, Olaria e Vasco
têm 4 apenas. Três tem o Bo-
tafogo e doisinhos nó conta o
Bangu. O Flamengo não tem
oaldo, nem déficit e o Canto do
Rio tem um déficit de nove
goals. 8, 5 e 4 respecttvamen-
te, sao os deflcits do Madurei-
ra, Sao Cristóvão • Bonsuçes-
so.

ARTILHEIROS

Carlyle continua a frente do
pelotão dos artilheiros, com 4
tentos. Joel, Tanrf vêm no ae-
gundo posto com 3, ^figurando
Lima, Hermes, Esquerdinha
(Flamengo), Edmur Cldlnho •
Dldl, com 2 tentos. Os demais
artilheiros contam com um
goal apenas.

GOLEIRO MAIS VASADOS

Amaiirl é o goleiro mais va-
sado, EngiiHu 11 bolas. Joel,
do Canto do Rio, deixou passar
10; Manga apanhou 6 dentro
das redes. GareiR e Marlano Já
fizeram esta opernilo 5 vezes.
Alvarez papou 4. Osni e Os-
valdo bobearam duas vezes.
Castilho e Pedrinho, do Ban-
gu, so se deixaram ser ludibria-
dos uma ves. E Barbosa aínda
está com o arco fechado.

JUIZES

Erik Westman é o líder da
estatística dos apltadores. Já
dirigiu 4 Jogos. Mario Viana,
Malcher e Tijolo só apanha-

ram os quinhentOes três vezes,
enquanto Nllem arbitrou 3 Jo.
gos apenas.

AS COLOCAÇOBI

No certame de pronssranals
vascainos, americanos, trteolo-
res e banguenses ocupam o prl-
melro posto; os alvl-negros es-
tfto em segundo, com um pon-
to perdido apenas. Os barlris
estão, em, terceiro, com 2 per-
dielos e o Flamengo, em 4.', com
3. Em último- com 8 p.p. cor-
rem. Madureira, Bonsucesso, 8.
Cristóvão e Canto do Rio.

ASPIRANTES

Na divisão de aspirantes a
colocaao é a seguinte:

Vasco
Bangu

• •' '« ¦' '• •' '•'•> fPiíl

1.* Atnéricft •• ••' •» v* «*>i 0
2.* Fluminense ..- .. >..: ».• 1
3.» Botafogo.. ........ >
4,f Flamengo .., ,;.., ... .'.-. 4
4.* Olaria  -..-. »•« 4
4.* Sio Cristóvão .. -..< .. 4
4.* Canto do Rio ....,.<, 4
6.* Madureira ..,..,.. 5
6.» Bonsucesso .... ,«¦¦<,. 6

JUVENIS

Na divisão de amadores a
colocação é asegulnte:

1.» Flamengo ..< -.« »•« ir.' 0
1.» Fluminense ........ 0
2.' Vasco .. . • .. •••'••':•• 2
2.* Bangu ......... .< . .i 2
2.» Olaria .. ........ 2
2.' Madureira, .. ...... 2
2.» Sfto Cristóvão ....... 2
3.» América ..--.. 3.
4.* Bonsucesso ......... B
5.» Botafogo .......... 6

• ••*•••*••*•*•

CAIU UM RECORDE
Embora não tenha sido de

toda auspiciosa, não deixou
de agradar a competição a-
tletica de domingo, no Vasco,
na qual foi tentada a quebra
de vários records. Os resulta-
dos das tentativas foram os
seguintes:
*******

VITÓRIA DO BANGÚ
O Bangu venceu em Sfio

Gonçalo a seleção local. A
contagem foi de 5 x 1, tontos
de Moacir Bueno (4) e Miltl-
nho. Bedeco foi o autor do
tento de honra dos lorjfs.
Atuaram os banguenses -cm
Jorge; Eloy e Mendonça: Mi-
rim (Dico), Pinguela e Rf.na-
to; Henrique (Enio), ZÍcinho,
Miltinho, Moacir Bueno e Ciro.

Apitou o sr. Milton Silveira,
da Federação Fluminense, que
cumpriu boa atuação.

REVESAMENTO 4 X 1.500
METROS:
Equipe do CRVG — 17m 21,88

Jansen da Costa Lopes —
José Bastlsta de Souza — An-
tonio Ferreira — Romulo Fer-
reira Gomes (novo recorde
metropolitano)

110 METROS BAREIRAS —
(JUNIORS):

Isoel R. da Silva — CRVG
15,5s. (igual ao recorde da
classe do juniors).

75 METROS RASOS - (JU-
VENIS):

José Alves Gois — CRVG —
8,8s. (igual ao recorde da cias-
se juvenis).

300 METROS RASOS:
Wilson S. Carneiro — CRVG
35,6s.

SALTO COM VARA - (JU-
NIORS):
Max Laile — CRVG — 3 me-

tros e 50.
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Bangu e América, no Maracanã, farão ¦ prindpal partida da próxima rodada que com-
porta outra peleja de sensação, na rua Bariri, entre os locais e a equipe- do Vasco, ambi.- ia.,

victas no certame. No clichê» os adversários do Maracanã.
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CAMPEONATO
PAU LISTA
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Surpreendeu o Fluminense
ARRAZADO O MADUREIRA. DE QUEM SE ESPERAVA MELHOR ATUAÇÃO — CATU
O FLAMENGO — VITÓRIA DO OLARIA — DERROTADO, AO APAGAR DAS LUZES,

 O BONSUCESSO A. C.

CORRIDA DE SÁBADO
• •••••••••

!¦' PAREÔ — 1.400 mts, —
Cr$ 40 1)00,00 — Peso: 55 —
Piúba, Eaby, Coroinha, Elegal
• Dew Pearl.

¦2« PAREÔ — 1.500 mts. —
Cr$ 40.000,00 - Peso: 52 --
Ocre, El Gaúcho, Philidor,
Manguarito, Accordeon e Guan-
M;

3» PAREÔ — 1.600 mts. —
Cr$ 40.000,00 — Odila 54, Good
FrienJ 56, Ornato 56, Olinda
64, Hélio 56, Oscar 56, Galeão
86, Obílla 54, Statons 56.

4» PAREÔ — 1.S00 mts. —
Cr? 35.000,00 — Cabo Frio 50,
Çrata 56, Lovelacc õO, Japim
80, Argonauta 54, Irresiscivel
88, Origon 58 e Inicio 58.

C PAREÔ — 1.800 mts -
Cri 30.000,00 — Cloche 52,
Varsity 58, El Tigre 54, Par
dalllan 58, Tirolea 58, Mai*»r
Bob 58, His Hjpe 54 e P.shari
64.

6» PAREÔ — 1.8C0 mts. —
Cr$ 30.000,00 — Libano o2, Pe-
telm 56, Liró 56, HoUta ri2, Fo-
%o Belo 56, Penlana 54, Nilo
66, Charuto 56, Chcrif»! 50,
Brejo 52, Rad.mba 54.

1 PAREÔ — 1.100 mU —
rrj ."u.000,00 Barncna 50,
Abre Campo 50, Deh(5s SO,
Erin 48, Grão Pará 56, Mnzuzo

. 80, Luarlinda 52, Ita-.n-.ji 50,
Kacy 58, Calandria 52, Cra-
cdvla 52, Lamêgo 56, Mejor M),
Maço 58, Linda Dona j6, Le-
blon 52.

• ••••
Tirolesa correrá o G. P."Jockey Club Brasileiro"
—- Pograma para as próximas reuniões ——

8' PAREÔ — 1.500 mts. —
Cr? 30.000,00 — Carinho 5?,
Jacaranda-assú 58, Brown B>v
56, Calmete 52, Brazilian Star
56, Incógnita 50, Jang*'iuro
56, Ben Hur 52, Tarumã n T6,
Joio 54, Pollcara 52.

CORRIDA DE DOMINGO
1» PAREÔ — 1.400 mts. —

Cr? 40.000,00 — Peso: 55 —
Aguai, Submarino, El Gin, Par-
naso, Amarante, Coromy, Sor-
riso e Sarilho.

2» PAREÔ — 1.800 mts. —
Cr? 30.000,00 — Califa 08, Pio-
rete 58, Ronon 52, Inspiração
50, Ouro Preto 50, Descamisa-
do 50, Luplna 54 e Sonho de
Ouro 50.

3» PAREÔ — 1.600 mts. —
Cr? 40.000,00 — Peso: 56 —
El Gaúcho, Oraci, Cangapé,
Marroquino, Bananal, El T>
reador, Madrigal, Tocantins e
Sketch.

4' PAREÔ — 1.500 mts —
Cri? '15.000,00 — Paó 51, Cros-
by 55, Kanthar 55, Hajul 55,
Açude 55, Eônio 55, Duc d'An-
jou 55 e Laius 51.

5» PAREÔ — GRANDE PRE-
MIO JÓQUEI CLUBE BRASI.
LEIRO — 3.200 mts. — Cr?
400.000,00 Tirolesa 58, Cruz
Montiel 60, Fort Napoleon 60,
Quejido 60, Pardaillan 58, La
Fontalne 58, Lord Antibcs 60 e
Miei Rosa 60.

6» PAREÔ — 1.600 mts. —
Cr? 30.000,00 — Toropi 56,
Cravo Lindo 52, Egregious 58,
Thunderbolt 54, Caranahy 58,
Bingo 52, Cherife 52, Guapiru-
vú 54, Vict. do Palmar 52, El
Matachin 58, Incendiárlo 58,
Baluarte 58 e Tarascon 54.

T> PAREÔ — 1.600 mts. —
Cr? 80.000,00 — (HANDICAP
ESPECIAL) — Sinless 53, Miei
Rosa 53, Kurdo 51, Sans Route
53, Manguari 62, La Coruna 53,
Rio 48, Eagle Pass 55 e Win-
ter King 51.

8' PAREÔ — 1.ÍC0 mts. t-
Cr? 30.000,00 — Haramun 50,
Intrépido 54, Ecelefo 5b Cari-
nhora 52, Never Looses 54, Irish
Star 50, Arari 52, Pracinha 56,
Lord Polar 50, Lumen 50, Es-
talo 56, Sol Bonito 58, Bozam-
bo 56, Saquarema 54, Mavilis
50 e Peplto 54.

PAREÔS DOS BETTINGS:
SEXTO, BET1MO e OITAVO.

deixaram de fazer.
1'ORMENORES

Local: Maracanã; rência: —
Cr$ 674.949.00; Juiz: Maild
Viana (o seu único sen<io
constitulu-se na expulsão i e-
cipitada de Nestor, aos vinte
e um minutos da segunia ia-
se); Preliminar — Botafogo 1
x 0. (Tento de Garaldo eo-
brando um pênalti); Juvenis:
•— Flamengo 4x0.
QUADROS:

Botafogo — Osvaldo;' Ger-
son e Santos; Arati, Geni"l.o
e Juvenal; Paraguaio, Ncra,
Ariosto, Zezinho e Braguinha

e Pavão; Bria, Dequinha e Bi-
gode; Nestor, Hermes, Mftjzi-
nho, índio e Esquerdinha.

BONSUCESSO x AMÉRICA

O placard foi Injusto para
com o Bonsucesso que j-.gpu
de igual para igual como o
América durante quase lodo
o transcurso da peleja. O gi.al
de Ranulfo no minuto firal
resultou numa injustiça pera
o quadro rubro-anll.
1'OHMENORES:

Local — Teixeira de Ca3tro.
Renda — CrS 65.220,00.
Juiz: Gama Malcher (b^m).Flamengo — Garcia; Bigua

TIROLESA VENCEU
0 "DUQUE DE CAXIAS"
ESTRELA DO NORTE FEZ "DOUBLtf/ —

RESULTADOS DAS CARREIRAS DE
DOMINGO NA GÁVEA ¦

W^^AÊÊÊÊÈmmmÊwmmr • •

Domingo, tivemos oportunidade de «resendar mais uma
demonstração de classe de Tiroleza nos dois mü metros do
Grande Prêmio Duque de Caxias. Alçadas as cintas, a filha de
Fox Cub, tomou a ponta e se limitou a iralopar de um extre-
mo ao outro, registrando para a distância a excelente marca
de 122 cravados. Há um ano passado, a pupila de Znniga re-
(listrou marca igual para esta mesma prova. A «Paraíba»,
no momento, ostenta forma nunca atingida até aqui Pena á
que Já com sete anos seja este o último de atividades nas pis-

A segunda colocada aa prova «entrai de programa de
Jonringo, foi a égua Jocosa. Nos primeiros leiieentos metros,
Oandido Moreno, sec piloto, quis dar eaça x Tiroltsa su. **p*»
«»ça de quebrá-la para poder astíia, levantar a referida pre-
m, Entretanto, teve juízo, pois, notando que se quiresse Hrar
a egui-maeho da carreira, iria ter o mesmo destino que teve
autro dia Pontet Canet, Hmitou-se a eonrer para a dupl' ne
que ae deu muito bem. Inegavelmente- nm* vitoria sobre Lo-
re.tta já foi uma grande coisa.

As outras participantes da prova, Lnetta • Magali nua-
%% estiveram na carreira.

Tanto Tiroleza eomo Jocosa foram apresentadas em e**
«alentes estados e receberam dos seus pilotos * diteçlo que
mandava o figurino. No fim m mmüt, ganhe» *
%jmw.AJmmimMmlm\ '

JÓIAS I
RIIÓGIOS
Ot *»»»ef«j

»ré<«t.a viu» •

Realizou, domingo, o Jóquei
Clube Brasileiro mais uma re-
união turfistica. A prova cen-
trai do programa, o Grande
Prêmio Duque de Caxias, foi
ganho com relativa faciliaa-
cie por Tiroleza, esta formida-'
vel defensora das cores do
Stud Seabra.

O acontecimento mais inte-
ressanto da tarde foi o feito
de Estrela do Norte, levantan-
do a primeira e a terceira pro-
va de reunião. A pensionista
de Henriquu de Souza, venceu

• ••*#*•
CAMPEÃO O VASCO

Das mais fracas foi a rena-
ta da manhã de domingo, no
Saco de São Francisco. Tão
desinteressante foi o espeta-
culo que podemos dizer que
encheu. Encheu em toda a li-
nha. Sagrou-se o Vasco como
campeão, ocupando o Icarai o
segundo posto.

A contagem foi a seguinte:
1.» — Vasco — com 4 pr!

meiros, 3 segundos e 3 tercei-
ros lugares:

2.» — Icarai — com 4 prl'
meiros, 2 segundos e 2 t?ri-el-
ros;

3.' — Botafogo — com 2 prl-
meiros, 1 segundo e 1 terceiro;

4." — São Cristóvão — coti 1
primeiro, 3 segundos e 1 icr-
ceiro;

5.* — Guanabara — com 1
primeiro e 1 segundo;

6.» — Natação e Piraquê —
com 1 segundo cada;

7.» — Flamengo — com 2
terceiros. Os outros não obti-
veram classificação.

as duas carreiras com relatl-
va facilidade.

Damos a seguir um peque-
no resumo dos resultados das
carreiras de domingo na Ga-
vea:

Preliminar — América 1x0.
Juniors -2x2,

QUADROS
Bonsucesso — Manga; Te-

traído e Waldir; Uruiatão,
Gilberto e Lusitano; Lupeinio,
Ari, Maneco, Cola e Orlarão

América — Osni; Joel e 0«-
mar; Hélio, Osvaldlr.hc *>
Ivan; Walter, Maneco, Dlims,
Ranulfo e Jorginho.

Primeiro tempo — Empate
de 0 x 0.

Final — América 1x0, ten-
to de Ranulfo.

CANTO DO RIO x OLARIA

Embora o marcador tenha
sido coniundente, o Canto do
Rio em momento algum da
peleja entregou o seu joç;o.
Exigiu sempre bastante do
Olaria, o que valoriza, sobre-
modo, o feito bariri.

Local — Estádio das Laian-
jeiras.

Juiz — Carlos de Oliveira
Monteiro (bom).

Renda — CrS 4.480,00.
Primeiro tempo — Ola In 1

x 0, goal de W. Campor,, aos
44 minutos.

Final — Olaria 5x1, goals
de Lima, Tanzi, Cidinlu e
Edesio.
QUADROS

Canto do Rio — Joel; Wis-
ner e Cosmo; Vlcentine, Ede-

Tomou Posse a Nova
Diretoria do Elétrico F. C.

Tomou posse t neva direto-
ria do Elétrico T C que flerta
assim organizada:

Presidente — Antonii OU
voira Netto; vice .prosldé-ite -
Francisco Marlano da s.lva;
V societário — Manoel A ••?o-
nio dos Santos; 2.* secretario
— Haroldo Bigougiari; diretor
gera} m Esportes —. Clnid'0
m\ mm. >«**l- iãmmúm**

Souza Òodinho; 3.° diretor
de Esportes — Albino T guei-
redo; 1* tesoureiro — Jo^mihr
Gonçalves Aranha: 2.» teioi-
ceiro — Rei do Céo Ram* f»-
reira; diretor sócia* — Olho-
niel Pessoa Lisboa.

A nova diretoria tem como
programa a melhoria de» cli-
ferentes ramos esportivo? e a
elevajt» m tose «mm do

lo. PAREÔ — Estrela do
Norte e Dew Pearl — Venc.
11,00 dupla (14) 21,00. Não
houve placês.

2.o PAREÔ — Açude e Sub-
marino — Venc. 14,00; dupla
(12) 25,00; placês: 10,00 e 10.00

3.0 PAREÔ — Estrela do
Norte e Eledol — Venc. 105,00
dupla (13) 21,00; placês: 21,00
è 12,00.

4.0 PAREÔ — Winter King
Ocre e Fairplay. Venc. 24,00;
dupla (14) 40,00; placês: 11,00
14,00 e 14.00.

5.0 PAREÔ — FalrplaY, Par-
daillan — Venc. 29,00; dupla
(24) 33,00; placês; 14,00 e
18,00.

6.0 PAREÔ — G. P. Duque
de Caxias — Tiroleza e Joco-
sa — Venc. 10,00; dupla (14)
23,00. Não houve placês.

7.0 PAREÔ — Carinhoso,
Maço e Erin — Venc. 10S.00;
dupla (34) 72,00; placês: 4.00
29,00 e 53,00

8.0 PAREÔ — Varsity, V.
Deart — Venc. 23,00; dupla
(24) 54,00; placês 14,00 e 28,00

9.o PAREÔ — Alvear, Don
Pancho e Luplna — Venc.
49,00; dupla (24) 55,00; pia-
cês; 21,00, 30,00 e 29,00.

S. PAULO, 27 (Especial pa-
ra a IMPRENSA POPULAR l —
Foram os seguintes os eícorrs
das partidas da nona ro-lada:

Corintians 4 x São Pa.lo Ü.
Palmeiras 1 x XV de Nuvem

bro 0.
Santos 2 x Nacional 2.
Guarani 3 x Juventus 1.
Portuguesa de Desportos 2 x

Radium 1.
Jabaquara 1 x Portuguesa

Santista 1.
Ponte Preta 7 x Ipiranga 2.

CONCURSOS E
BETTINGS

BOLO SIMPLES — 2 ganha-
dores com 7 pontos — cr$ ..».
40.772,00

BOLO DUPLO ¦- 2 ganha-
dores com 15 pontos — Cr$..
25.398,00

BETTING JOCKEY CLUB —
(Combinação: 12-7-10) — 6
ganhadores CrS 1.860,00

BETTING
SIMPLES —
Cr$ 1.055,00

1TAMARATY
60 ganhadores

BETTING ITAMARATY
DUPLO — (Combinação: 12-11
7-3-10-2) 6 ganhadores —CrS
56.130,00

^ * * * * *

(CONCLUI NA 4.' PAG.]

ATENÇÃO
Qualquer serviço de
bombeiro, eletricida-
de e mecânica em ge-
rai, consulte o REIS
pelo Tel: — 42-0954

***•••••••**•••**•

PADDOCK
Os responsáveis pelo cava-

lo Eônio não gostaram -da
direção que Adão Ribas dco
ao referido animai no priwrh
rio pareô da lílíltna tsahatu
na*. Por este motivo resol-
veram rescindir o contrato
que haviam firmado com «i
freio paranaensa,

meta

Ontem s ti.rde, tfobel TJ„
noco deve ter assentado cnm
os proprietários do Stud Ura-
cum as bases do contrato ds
monta oficial. O freio cario-
ca substituirá A. Ribas,

von

Por ter sido vendido. #.¦*
xou as coeheiras de Ernaní
de Freitas ingressando nas
de Fernando Schneiderj o ca-
vala Jamarg.

A «Jata de ontem assmaíoíi
a passagem do aniversário
nataliclo do menino Etulairi;
filho do treinador Waldemaí
Costa.

BS»

Bncowfra-se, novamente, «a
Gávea o jóquei Afonso Silva
que hd alguns anos atras fei
monta oficial do Stud Lineu
de Paula Machado. O ehilene
pretende continuar exerce**
do, aqui, a sua profissão.

Levaram pontas de fogo ia
potrancas Heleniza « Flor de
SoC que por este motivo tar-
darão a reaparecer.

mmfffo átmoRisTAm
Vitimada por um eoíaptiii

cardíaco, morreu nas cochei*
de Gonçalno Feijó a igw

sana.

ATLETISMO
Como parte dos festejos comemorativos de seu aniversário,

o CR. Vasco da Gama fez realizar em snns pistas uma série de
tentativas de records, na manhã de domingo. Foram registrados
bons tempos, pois vários records de classe se verificaram além
da marca dos 4 x 1.500 conseguida pelos corredores: Jansen Lopes,
José B. de Sousa, Antônio Ferreira e Romulo Gomes, com o tem-
po de 17,218, novo record metiopolitano.

BASQUETEBOL

O selecionado carioca, ora em preparativos para o Ütitnpeo-
nato Brasileiro de Santa Catarina, exibir-se-à amanhã na cidade
de Burra Mansa, enfrentando a seleção local.

«ms
Terminou o percurso de

sexto pareô da «sabaiin&t'
completamente manco o ca-
valo Aplnagé, pensionista de
Henrique de Souza,

^«l ^% W W W w

prós-O Rcing foi autorizado pela Federa-lo Argentina a
seguir na temporada ejue ora realiza em nosso país

Jogando em Ponta Grossa, a equipe lortenha derrotou a se-
leção local por 36 x 16.

FUTEBOL
A primeira rodada do campeonato da Saudade deste ano, ofe-

receu os seguintes resultados: América 4 x Anchieta 1; River 7 x
Sampaio 0; São Cristóvão 0 x Manufatura 0; o encontro entre o• Flamengo e a Portuguesa não se realizou, sendo adiado.
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DIVISÃO AMADORISTA
Foram os seguintes os re-

sultados dos jogoB do Dtpar-
tamento Autônomo:

SERIE URBANA

RIO 3 X COCOTA' %
NOVA AMERICA 8 X MA-

VILLIS S
SAMPAIO 4 X CACIQUE 8
DRAMÁTICO 4 X CLÜ1E

POS CARIOCAS 0
BENFICA 1 X Xm CAKTl-

ÜIO 1

ehiÈ susTjr.sA:;A

OPOSIÇÃO S X TORRES £0-
MEM 0

NACIONAL IX r:NG. DE
DENTRO immwmà *&m u*m ******

ANCHIETA 5 X UNIÃO 1 -
VALIM 1 X UNIDOS DE RI-

CARDO 0

SERIE RURAL

ROSITA SOFIA 11 X CRU-
ZENRO 1

COSMOS S X CAMPO GRAN-
DX T

ORIENTE « X CORINTIANS 1
DINTINTA t S CUANi-

RARA 1

OS'. ÜJCKÍSES

Como estos idaiilta los bio
lideres de SAias respact.vas
series o Neva America, <»m
2 poHtos perdidos, o Oposição
com 1 apenas e o Campo
C;ande e o Rosita fc?% asm

REMO
Foi bastante fraca s regata realizada domingo nas i$reu.t én

Enseada de Sio Francisco. Com uma organizac.ão falha, nio t*f*
a competição patrocinada pela Boqueirão do Passeio o brilho çn*
era lícito esperar-se. A acorrência do público foi das mais fraea»
e foram estas as colocações: 1.» Vasco; 2.» Icarai; S • Botsfogoj
4.» São Cristóvão; 5.» Guanabara; 6,« Natação « Pir*quí * W
Flamengo.,Os demais nio se colocaram.
• TÊNIS

Foi encerrado eom grande brilhantismo o eainpeonato «*'
rioca deste ano, apresentando os seguintes vencedores individtiai»!
Benedito Negri, do Vasco, que venceu em part;da final o íavori*»
Pepito Aguero, do Country — Pequenina de Azevedo, bjüeamp*!
de simples feminina ~- dupla* masculinas- Paulo Ferras • Ltó*"
no Maehado e em duplas mistas sagrou-se campeio o easií ?suli*
Inah Ferras. As provas fow» efetuadas ais «ax&ns io Áw
ro'nense.

VOI Eiwiti
,'ar.;j.T em S.iv P.-íuIc, .(.!«¦;> tíios o en'eírãjijèTitr fido ~ """'*"

iatój.bnssíloirí estra, com o triunfa, d;,i ^'iociis c, sétrfi "i.i-fi»*
Uno apo3 derrotarem em partida finai, sorn^nt t'ertíi'nad» *« -®
horas da anto-óntem, os mineiros. O eswr? foi ck 3 z l. ¦Oufcr.W
às moçss, a vitória sorriu às paulistas q^c? deirotara» as earf*»
eas por 8 x 1. Serviu este certame de preparativo» jsasa o o
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